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proclama^áo da República Brazi- 
leira profundamente abalou o Rio Grande 
do Sul. 

Triumphante quando o partido liberal 
estava no auge do seu poderío a Repú- 
blica encontrón desde logo a resistencia 
dcsses partidarios. 

Silveira Martins no Senado e o seu 
orgáo no jornalismo A Reforma nao per- 
diam occasiáo de hostilisar a propaganda 
republicana. 

Desde a questáo militar que o velho 
tribuno combatia a opiniao do exercito. 
Nos seus eloquentes discursos criticava o 
Comteismo do ensino ñas Escolas e recla- 
niava a respcito da insubordina^áo de al- 
guns officiaes e até mesmo da de toda a 
corpora^áo, contaminada. 

Divergencias políticas tinham separado 
o marechal Deodoro da Fonseca cntáo 
urna das influencias militares mais presti- 
giosas, e em 1885 commandante das armas 
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e depois vice-presidente do Rio Grande 
do Sul, do liberalismo em maioria na 
provincia. 

O espirito partidario tornou-se táo in- 
tolerante que afim de crear impecilho á 
admínistra^áo do vice-presidente denun- 
ciou-o ao Supremo Tribunal como mal- 
versor do dinheiro publico ! 

Era um recurso de opposi^áo esta de- 
nuncia que os venerandos juizes criterio- 
sámente deixaram de sanccionar. 

Amargurado de cora9áo o marechal Deo- 
doro, concluida a elevada commissáo que 
desempenhara, retirou-se para o Rio de 
Janeiro onde a questáo militar nao demo- 
rava muito a se pronunciar vehemente e 
grave para as institui^oes. 

Foi neste periodo de agita^áo pelo di- 
reito da classe que o i Ilustre marechal se 
reconciliou com o seu antigo e bravo ca- 
marada marechal Cámara, viscondc de 
Pelotas e senador pelo Rio Grande. 

Ambos sellaram o accordo de sustentar 
com energia e lealdade a causa do exer- 
cito amea^ada pela poli tica dos partidos 
imperiaes. 

O governo, preparou a expedÍ9áo a Matto 
Grosso e confiou o commando ao mare- 
chal Deodoro, que em obediencia á dis- 
ciplina e ao seu dever seguio, de certo 
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consciente de que ella nao passava de pre- 
texto para o seu afastamento de um centro 
de popula^áo onde o movimento político e 
partidario cada vez mais se desenvolvía 
favoravel aos principios democráticos. 

A situa^áo liberal inaugurada a 7 de 
Junho de 1889 mandou que a expedi9áo 
militar voltasse de Matto Grosso e durante 
a sua ephemera permanencia de seis mezes 
no poder este ve vigilante sobre as ideas 
dos militares, tratou de retirar varios ba- 
talhóes da guarni^áo do Rio de Janeiro e 
transferir officiaes. 

Nesta época a propaganda republicana re- 
vestia-se de toda a vitalidade, no Rio Grande 
do Sul, em S. Paulo, em Minas, no Rio 
de Janeiro; era pleiteada pelos mesmos 
lutadores do Abolicionismo na imprensa, 
na tribuna das conferencias e nos clubs. 

Entáo na provincia rio-grandense a pa- 
trulha que servirá de núcleo para a agre- 
mia^áo dos partidarios se transformara 
num forte partido disciplinado, enthu- 
siasta e disposto até aos mais arduos sa- 
crificios. 

A Federagao era no diarismo da im- 
prensa o invencivel reducto da opiniáo 
dos republicanos, herdeiros legítimos da 
gloriosissima tradi^áo dos seus antepas- 
sados de Piratynim. 
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Um pugillo de mo(;os de talento, for- 
mados pela Faculdade Jurídica de Sao 
Paulo, onde foram fundadores do Club 
Vinte de Setembro e de jornaes políticos 
estava á frente dessa folha de combate. 

Nao esmoreciam em momento algum, 
pleiteavam elei^óes, reuniam comicios, fa- 
ziam conferencias, e sobremodo impu- 
gnavam com uma coragem cívica admi- 
ravel a influencia do liberalismo que se 
esfor9ava em absorver toda a ordem de 
relances socíaes. 

Exemplo de actividade e dedíca^áo ao 
seu partido e ás suas ideas revela-se bri- 
Ihante no Dr. Julio de Castílhos, entáo o 
director da imprensa e verdadeíro chafe 
mental da campanha doutrinaría que es- 
tava travada no terreno político. 

Hábilmente soube tirar proveito da 
opposi^ao que a Reforma e os liberaes 
fizeram ao marechal Deodoro; attrahio as 
sympathias do partido conservador, en- 
fraquecído, quasi desanimado de lutar, e 
durante a questáo militar directamente se 
pronunciou nao perdendo ensejo para vi- 
brar terríveís golpes no régimen dynas- 
tico. 

Grande corrente de popularidade na 
guarni^áo militar do Sul avolumou o re- 
publicanismo defendido pelos intrépidos 
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jornalistas que ñas columnas á*Á Federa- 
gao estavam prestando incomparaveis ser- 
vidos á democracia e ao exercito. 

Vieram as elei^oes geraes e o partido 
republicano em toda a linha foi derro- 
tado. O chcfe do governo liberal, conta-se 
que dissera arrogante : a República^ vóou 
em estilhagos! Entretanto a cámara tem- 
poraria unánimemente eleita nao chegou 
a se reunir. A estrondosa derrota dos re- 
publicanos ñas urnas foi o motivo prepon- 
derante para se activar a conspira9áo. 

Os chefes do pronunciamento nao per- 
deram tempo. Seguros da convic^áo dos 
alumnos das Escolas Militares e das dis- 
posi^des da maíoria da ofiicialidade dos 
corpos ; tendo antes, n*um congresso re- 
unido em S. Paulo, sagrado director do 
partido e com plenos poderes de ac9áo, 
o Sr. Quintino Bocayuva, eminente jor- 
nalista n'O Pai^, elles empregaram in- 
gentes esfor^os para um golpe inaudito. 

-I) DE NOVEMBRO DE 1 889 foi a COnSC- 

quencia de toda esta enorme somma de 
actividade civica. 

O marechal Deodoro da Fonseca ainda 
alquebrado por uma enfermidade mostrou 
neste dia que « uma alma guerreira domi- 
na o corpo de que é anima^áo » . Fez in- 
cruentamente a proclama^áo da República 
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e transformou por completo a existencia 
politica das provincias. 

Na térra do Rio Grande o marechal Vis- 
conde de Pelotas assumindo o governo 
provisorio entregou todas as posi^oes aos 
republicanos. 

O Sr. Silveira Marti ns que eslava em 
viagem acompanhado dos seus correli- 
gionarios eleitos deputados, receben a ex- 
traordinaria noticia ao chegar a Santa 
Catharina, onde encontrón ordem de pri- 
sáo, para que nao voltasse ao Rio Grande 
e de modo algum a sua influencia pes- 
soal alterasse a ordem publica. 

Nao obstante, os antigos liberaes se 
declararam em opposi^áo; mais tarde li- 
garam-se a uma dissidcncia republicana 
e a fac^ao dirigida pela familia Silva Ta- 
vares, readquiriram a adhesáo do ma- 
rechal Visconde de Pelotas e pugnando 
sempre na imprensa apromptaram-sc para 
revolucionar o Estado. 

Conseguiram este lamentavel commetti- 
mento quasi ñas vesperas da inconstitucio- 
nalidade do acto de 3 de Novembro de 1891. 
Fqí lento o esfor(;o que empregaram,porém 
de bom effeito para os seus designios. 

Em muitas localidades obtiveram a adhe- 
sáo da for9a militar, distribuiram procla- 
ma^oes, expediram emissarios para um 
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ponto e para outro em que nao houvesse 
ainda simulacro de insurrei^ao, aíinal a 
12 de Novembro tomar am posse do poder 
na Capital devido a nobre renuncia do 
presidente legal, Dr. Julio de Castilbos. 

A dissidencía republicana chefiada pelos 
Drs. Demetrio Ribeiro, Barros Cassal e 
Assis Brasil, colligada com os ex-liberaes 
e a fac^áo dos ex-conservadores dirigida 
pelo Dr. Silva Tavares inaugurou um go- 
verno provisorio de infausta memoria. 

Pouco demorou para que se scíndissem, 
rompendo em hostilidade franca. Eram 
elementos heterogéneos, nao podiam se 
amalgamar sólidamente. 

Occuparam o poder oito mezes e assigna- 
iaram-se como um governo de tumultos, 
de motins, de ciume, de discordia e de 
ainbi(;áo. Únicamente prejudicaram o Es- 
tado em sua organisacjáo constitucional. 

Nesses oito mezes de governo irregular 
houve sete depositarios da autor idade su- 
prema, até o dia 17 de Junho de 1892 em 
que uma revolu^áo republicana, preparada 
em sessenta municipios, restituio o exer- 
cicio de poder ao Dr. Julio de Castilbos. 

O Sr. Silveira Martins achava-se entáo 
no Rio Grande, onde tivera desde a sua 
chegada um acolhimento espléndidamente 
triumphal. 
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E* este um dos periodos mais interes- 
santes da historia contemporánea, no Sul. 

O notavel orador voltara do desterro 
que soílreu na Europa, ainda cheio de 
vigor e mostrando-se desejoso de servir 
á patria com o seu prestigio politico, es- 
teve no Rio de Janeiro, onde entrou em 
rela9oes com o governo federal a propo- 
sito da conveniencia de proseguirem as 
obras da Barra e outros melhoramentos 
materiaes do Rio Grande. 

Mas, em urna eloquente allocu^áo pro- 
ferida na sala principal do Hotel de Es- 
trangeiros, declarou nao concordar com o 
systema presidencial vigente e preferir o 
parlamentarismo. 

Houve discussao immediata na ¡m- 
prensa; esperava-se que o antigo campeáo 
do liberalismo, viesse arregimentar um 
partido revisionista e deste modo colla- 
borar como opposi^áo na vida publica do 
paiz. 

Os factos nao confirmaram este pensa- 
mento. 

Na sua permanencia na térra natal man- 
teve-se afastado de compromissos de po- 
litica e de adminístra^áo ; cedendo a ins- 
tancias de amigos e companheiros velhos, 
quando a dissidencia já havia estragado 
o governo provisorio do Estado, foi que 
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compareceu ao congresso reunido em Bagó 
pelos chefes locaes. 

Proferio um discurso, considerado pro- 
graroma de reorganisa9ao estadoal e de 
novo manifestou suas ideas sobre a con- 
veniencia da República ser parlamentar 
e mais unitaria do que federal. 

Ora estas ideas foram pelos scus adver- 
sarios, lógicamente julgadas reaccionarias, 
pois o proprio partido liberal adeantado 
fizera primeiro plataforma da descentra- 
lisa^áo e mais tarde, em manifestó a na- 
9áo declarava aceitar a federa^áo com a 
corda ou sem ella! 

A desillusao foi grande em muitos co- 
ra^óes dedicados ao velho servidor da 
política e das livres ideas. 

Urna occasiáo houve porém que o es- 
tado de cousas parecía poder melhorar 
bastante. Foi quando, grabas a interven- 
9ao amistosa de pessoa das rela9óes dos 
influentes chefes Julio de Castilhos e Sil- 
veira Martins,» reunió ambos em confe- 
rencia particular n*uma sala do Hotel la 
Minuta^ em Porto Alegre. 

Este encontró intimo poderia ser de 
excellentes resultados praticos se tivesse 
se effectuado mais cedo... 

Nao produzio effeito algum para a 
harmonia da politica e dos partidos ¡á 
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convulsionados, quasi em revolu^áo de- 
clarada. 

Por outro lado o governo da Uniáo re- 
presentado pelo seu delegado militar, no 
districto, general Vasques e outros offi- 
ciaes superiores, confiava no restabeleci- 
mento do partido do Dr. Julio de Castühos, 
os republicanos genuinos, no governo do 
Rio Grande. 

Assim eíTectuou-se o movimento reivin- 
dicador de 17 de Junho. Os adversarios 
fizeram violentas tentativas em contrario, 
desde o motim ñas rúas até o bombardeio 
da Marojo á diversos pontos da capital 
rio-grandense, mas os republicanos esta- 
vam firmados, e inabalavelmente. 

Na campanha principiou entáo a immi- 
gra^áo dos chefes politicos, após a capi- 
tula^áo da tropa commandada pelo velho 
general Silva Tavares, ao 30 batalháo sob 
o commando do tenente- coronel Arthur 
Osear. 

Os emigrados na maioria passaram a 
fronteira e na§ cidades e villas da Repú- 
blica do Uruguay foram vi ver e concertar 
uma outra revolu^áo. 

Em 1893, a 2 de Fevereiro, invadiram o 
Estado Rio-grandense columnas de insur- 
gidos ao mando do general Silva Tava- 
res, proclamado che/e d' armas do partido 
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federalista e de Gomercindo Saraiva, coro- 
nel da guarda nacional. 

Fizeram guerra de recursos, em toda 
parte em que chegavam. Bem montados, 
porém mal armados, limitavam-se os in- 
vasores a combater em guerrilhas, pois 
eram perfeitos conhecedores do terreno; 
em qualquer eventualidadc perigosa ba- 
tiam retirada a caminho da linha divi- 
soria. 

Dois combates, neste periodo da invasáo 
tiveram um aspecto mais serio, o primeiro 
foi em Inhanduhy durante o qual o gene- 
ral Tavares conservou-se quasi oito horas 
a cavallo, commandava a sua infantaria o 
coronel do exercito nacional Oliveira Sal- 
gado; o outro feito d'armas foi em Ser- 
rito, onde Gomercindo Saraiva bateu-se 
a cargas de cavallaria, a langa^secca se- 
gundo a linguagem gaucha. 

En trementes o Governo Federal en- 
viava muni^óes, tropas, auxilios ao go- 
verno do Rio Grande; pois esgotára os 
recursos pacificos em que figuraram como 
seus emissarios o senador Cunha Júnior 
e o saudoso e valente general Joáo Telles. 

A luta cada vez mais se extremava, 
principiava a apaixonar toda a na^áo. 
Ñas cámaras a opposi^áo, alias numerosa, 
combatía o governo, fazendo obstruc^áo 
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c apresentando projectos de ¡ntervcn<;ao 
cujo escopo era a destitui^áo da autori- 
dade legítimamente eleita no Rio Grande 
do Sul. Veio Setembro e com elle a bor- 
rasca. 



O almirante Custodio de Mello, o factor 
principal da restaurará© constitucional em 
23 de Novembro de 1891, deixara alg-uns 
mezes antes a pasta da marinha e nao 
occultava o seu resentimento da conducta 
governamental do vi ce-presiden te mare- 
chal Floriano Peixoto. 

Descontente como se mostrava foi fácil 
alliar-se aos opposicionistas do congresso, 
os quaes trataram de tirar o melhor par- 
tido desse accordo de vista. 

Além disto a Cámara terminava nesta 
sessáo o seu triennio legislativo ; novas 
elei^ócs se eílectuariam e os opposicio- 
nistas nao contavam ter auxilio de natu- 
reza alguma da parte dos governadores 
dos Estados. 

Os mais ardegos prepararam a scdí^áo, 
instigando os brios do almirante Mello, 
promettendo-lhe amparo e corresponden- 
cia nos Estados, assim que elle se resol- 
vesse a emprehender uma demonstra^áo 
naval. 
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A vigilancia do governo era activissima, 
porém os revolucionarios nao arrcfeciam, 
tenazmente prepara ram o golpe com que 
desejavam fulminar a situa9áo política ; 
qneriam fazer em rela^áo ao marechal Flo- 
riano o mesmo que fízeram os chilenos 
com o presidente Balmaceda. 

A 6 de Setembro de 1893 a marinha 
surta no porto do Rio de Janeiro amanhe- 
ceu insurgida. 

Os jornaes publicaram o manifestó do 
almirante Mello e o de alguns deputados 
que o acompanharam para o Aquidaban^ 
capitanea da revolta. 

Em phrase sobria e clara o governo com- 
municou o facto ao Congresso Nacional e 
declarou que dispunha de elementos para 
debellar os insurgidos. 

Doze días passaram calmamente, a es- 
quadra se conservava inerte, nenhuma de- 
nionstra9áo de for^a se resolverá eíTectuar. 
Mas, na madrugada de 13 a populagáo foi 
despertada por uip formidavel canhoneio. 

A barra tinha sido transposta pela divi- 
sáo da esquadra que ia operar nos mares 
do Sul, sob as ordens do commandante 
Frederico Lorena. 

E o que fia^eram as fortalezas? pergun- 
tava no dia seguintc um orgáo situacio- 
nista. .. 
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A revolu9ao estendeu-se entáo da bahia 
da capital da Uniao a Santa Catharina e 
ao Paraná, fazendo causa commum com 
a do Río Grande do Sul. 

Era diílicil e perigosa a situadlo da 
República. 

Na bahia do Rio de Janeiro além dos 
navios dos revolucionarios, as fortalezas 
da ilha das Cobras e de Villegaignon, 
commandadas pelo almirante Saldanha da 
Gama neutralisaram-se desde o principio 
da luta. 

Aquelle notavel almirante respeitando 
os principios da conven^áo de Genebra, 
estabeleceu hospitaes de sangue e nelles 
hasteou a bandeira da Cruz Vermelha. 

Neutro permaneceu até 7 de Dezcmbro, 
em que publicou um manifestó de adhesáo 
aos seus camaradas insurgidos. 

Este documento foi interpretado como 
hostil á República e vehementemente com- 
batido. Para resistir ao almirante monar- 
chista o governo appellou para a mocidadc 
das escolas superiores e para a dedica9áo 
de todas as classes sociaes e patrióticas 
afim de sustentar-se a República. 

A numerosa for^a da guarda nacional 
já mobilisada e em opera^oes viu-se au- 
gmentada por outros batalhóes de volun- 
tarios civis. 
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O almirante Saldanha da Gama assumiu 
a direc^áo uniforme das operares no porto 
do Rio de Janeiro, pois o almirante Mello 
tambem partirá para o Sul. 

A resistencia tomou de ambas as partes 
antagónicas um carácter de impetuosidade 
terrivel. De manhá, no correr do dia e á 
noite combatia-se no littoral ; as for9as go- 
vernistas, entríncheiradas, correspondiam 
o ataque dos revolucionarios, repellindo 
sempre as suas tentativas de desembar* 
que. 

Nesta guerra civil ficaram memoraveis 
os combates na Arma^ao, ñas linhas de Ni- 
theroy, em Villegaignon, na ilha do Gover- 
nador, onde perdeu a vida o general Joáo 
Telles ; na ilha das Cobras e em outros 
pontos fortificados. 

O bombardeio de Nitheroy era quasi 
incessante, muitas ruinas soíTreu a bella 
cidadesinha que no cemiterio de Maruhy 
guarda os restos mortaes de tantas cen- 
tenas de bravos cujo heroísmo é um pa- 
dráo de gloria do carácter brazileiro. 

Afinal vieram os desastres das operaqóes 
no Sul a principiar do sitio de Bagc em 
que o coronel Carlos Telles, commandante 
da praga desenvolveu tanta actividade, 
coragem e persistencia contra o inimigo 
superior em numero. 

2 PACTOS políticos 
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O mallogro da marcha de Gomercindo 
Saraiva sobre o I tararé, para invadir Sao 
Paulo, o enfraquecimento geral das for- 
jas militares da revoIu9áo e a ¡nterven9áo 
estrangcira, principalmente da parte do 
commodoro Benham, da marinha norte- 
americana, foram elementos poderosos 
para o desastre completo da tremenda 
tentativa dos revolucionarios de 6 de Se- 
tembro. 

A vigorosa energia do marechal Flo- 
riano, obstinado na defeza do poder con- 
stituido e a desuniáo dos promotores da 
revolta, cuja incapacidade política eviden- 
ciou-se desde logo, salvaram a patria, 
talvez de males táo grandes como aquellas 
que infelicitaram a República Argentina 
durante a rivalidade entre Unitarios e 
Federaes. 

Na conflagra^áo brazileira muito sangue 
foi derramado, crueldades repugnantes fo- 
ram commettidas, o arbitrio campeón des- 
assombradamente, perderam-se as vidas 
prestimosas do general Gomes Carneiro, 
no cerco da Lapa, commandante Lorcna e 
marechal de Batovy, immolados em Santa 
Catharina, general Joáo Telles, morto no 
ataque da ilha do Governador, Gustavo 
Sampaio, na defeza de uma das fortalezas e 
o almirante Saldanha da Gama, sacrificado 
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em Campo Osorio, infelizmente dcsempe- 
nhando o papel de guerrilhciro de aven- 
tura. 

Mas é este mesmo o quadro de sombrio 
colorido deste « horrivel flagello que pode 
cahir sobre um povo » e que se denomina 
Guerra Civil. 



A revoluQáo selembrista estava extincta 
e o governo legal victorioso tocava ao 
termo do seu mandato. 

Só o Rio Grande do Sul ainda estava 
em armas ; os federalistas, nao obstante 
a perda do seu denodado cabo de guerra 
Gomercindo Saraiva, morto em Carovy 
num reconhecimento em Agosto de 1894 
continuavam a porfiar na luta. 

Inaugurou-se a i$ de Novembro desse 
anno o governo civil do Dr. Prudente de 
Moraes, porém a guerra nao se concluia, 
cada vez augmentava mais as despezas do 
thesouro nacional, devido a manuten^áo 
de tropas regulares em opera^óes. 

Súbitamente bruxoleou um tenue claráo 
de paz. Fallava-se que da parte dos revo- 
lucionarios havia desejo de um accordo 
com o governo da Uniáo, e que neste 
sentido trocava-se correspondencia par- 
ticular. 
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Em Maio de 1895 apparcceu publicada 
a nomea9áo do general de divisáo Galváo 
de Queiroz para commandar o districto 
militar do Rio Grande do Sul e immedia- 
tamente correu que elle era portador de 
instrucQoes cspeciaes para negociar a paz. 

De facto este official general partió do 
Rio de Janeiro disposto a corresponder os 
intuitos do governo e por si mesmo ins- 
pirado nos sentimentos mais elevados de 
humanidade. 

Chegando ao Rio Grande installou o seu 
quartel-general em Pelotas eainda da capital 
federal escreveu uma carta ao general Silva 
Tavares propondo-lhe uma conferencia. 

Tem esta carta a data de 28 de Maio. 
O general Tavares respondeu-a declarando 
aceitar a suspensáo de hostilidades e des- 
ignando o local que escolhera para encon- 
trar o seu camarada. 

Este convidou-o á vir até Pelotas, man- 
dón recebel-o por um piquete e pelos offi- 
ciaes do seu cstado-maior. Os dois gene- 
raes entraram em accordo, tendo antes 
ouvido o Sr. Silveira Martins que con- 
cordou e deu autorisa^áo ao velho guer- 
reiro Silva Tavares para tratar da pacifi- 
ca9áo, em condi^óes honrosas. 

Em consequen cía desta entrevista foi 
firmado o convenio de 23 de Agosto, destc 
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modo terminou a revoluQáo federalista, 
que assolou doís annos o Estado rio-gran- 
dense. 

Os insurgidos depuzeram armas c obsti- 
nados na sua intolerancia partidaria pouco 
depois asseguravam que a paz que firma- 
ram fóra com os poderes da Uniáo e nao 
com o governo estadoal. Reclamaram uma 
modiñca^áo na carta constitucional do Rio 
Grande e insistiram. Isto nao era exigen- 
cia que se pudesse satisfazer. Ella atten- 
tava contra a autonomía federativa e tam- 
bera o fundamento em que elles se firma- 
vam nao era razoavel. 

Aceitando a pacifíca^áo ñas bases que 
Ibes foi proposta achavam-se submettidos 
tanto a soberanía da Uniáo como a do 
Estado. 

De modo algum podiam preferir uma 
em detrimento da outra ; sua condi^áo 
fícava sendo a mesma em rela^áo ao poder 
local e ao federal. 

O governo do Estado impugnou com 
civismo e vigor esta pretextada forma de 
intervencionismo . 



FIGURAS políticas 



— Ot§B du monde ¡e d¿»%nU- 
I reMtnunU tabnegaUon^ U dévoue- 

ment, le sacrifice de »oi, VkérO' 
i9m*, en un mot ¡a veríu, que 
vaui ei que devüni Vkumanité f 
JUIiES BABNI. 

( La Moróle dant la Démo- 
eratíe ). 
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— OUb du monde U déúnié- 
reatemeni, feUtHegatíon^ U dévoue- 
méni, le tcuri/íce de $oi, rhéro- 
ütne, en un mot la veríu, que 
vaut et que devient Vkumanité f 
JUIiES BABNI. 

( La MoraU dan» ¡a Démo- 
eraiie ). 



JULIO DE CASTILHOS 



U nome do organisador político c 
administrativo do Río Grande do Sul, 
no régimen da República é conhecido c 
celebre em todo o Brazil. 

Glorificado pelos seus co-religiorarios c 
admiradores, hostílisado pelos seus adver- 
sarios o Dr. Julio de Castilhos, incontesta- 
velmente, é urna individualidade notavel 
na gera^áo republicana. 

Carácter austero, encrgia cuja tempera 
é resistente e solida como se fóra de a<;o, 
tálenlo creador, for^a de vontade inque- 
bravel, espirito doutrinario e reformador, 
o Tnodemo politico rio-grandense possuc 
as melhores qualidades de um verdadeiro 
^omem de estado . 

Está passada a época agitada, e turva 
^^ paixoes, de odios e rancor partidarista ; 
na atmosphera serena da paz que respi- 

i^nios )á se deve fazer Justina aos politi- 
ces mais ardorosos e que circumstancias 

^'iSiceis obrigaram a ser combaten tes. 



— 30 — 

académica e na diaria, realisavam confe- 
rencias, sendo o principal orador o Dr. 
Assis Brazil, que publica va entáo os seus 
livros República Federal e Historia da Re- 
voluqao de 35; Alcides Lima escrevia a 
sua Historia do Rio Grande ; outros publi- 
cavam opúsculos, pamphletos e artigos 
políticos 

No meio desta vitalidade espiritual o 
Sr. Julio de Castilhos exercia influencia 
legitima pelo criterio do seu pensamento, 
já entáo orientado pela tbeoria sociológica 
de Herbert Spencer. 

Formado em direito, no fim de 1882, 
sabio de S. Paulo para vir advogar na sua 
térra natal, porém a politica e os deveres 
de propagandista republicano exigiram 
que assumisse o cargo de redactor d'A Fe- 
deragao, folba jornalistica elevada pelo ta- 
lento e aptidáo do Dr. Julio de Castilhos 
á mais alta expressáo no evangelismo do 
ideal da democracia republicana. 

Occupando este posto de combate inces- 
sante, congregou em torno da sua indivi- 
dualidade as maiores dedica9óes cívicas. 

Bateu-se com adversarios de valor entre 
os quaes, Carlos von Koseritz, e Ignacio 
de Vasconcellos e Campos Cartier, entáo 
pertencente á fileira do liberalismo. Suas 
polémicas e replicas tém uma virilidade 
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de argumenta^áo e urna clareza de forma 
que domina e convence. . 

Escriptor de robusta fibra e homcm de 
ac^áo, o publicista republicano concrctisou 
em grau táo elevado a confían^ dos seus 
partidarios que no congresso intimo reuni- 
do em 1888 na estancia da «Reserva», foi es- 
colhido para chefe da Junta-revolucionaria. 

Mas sobrevieram os acontecimentos de 
1889 e a revolu^áo planeada no Rio Grande 
cstalou triumphante no Rio de Janeiro. 

Nao aceitou exercer a governa^áo pro- 
visoria do Estado ; entretanto auxiliou di- 
rectamente os dois primeiros goverhadores 
militares, generaes Visconde de Pelotas e 
Falcáo da Frota. 

As elei^óes federaes para a Constituinte 
deram urna cadeira de representante do 
Estado no Congresso ao Dr. Julio de Cas- 
tilhos, entáo chefe do partido republicano 
do governo. 

Na grande assembléa representativa fez 
parte da commissáo dos vinte e um, esco- 
Ihida especialmente para emittir parecer 
sobre o projecto de Constitui^áo federal 
apresentado pelo governo, e dignamente 
sobresahio ñas discussóes que se porfía- 
rana, com intransigencia. 

Votado o estatuto constitucional, chefiou 
^ opposi^áo á candidatura presidencial 
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do Dr. Prudente de Moraes, langada e 
defendida pelo marechal Simeáo de Oli- 
veira e almirante Custodio de Mello. 

Sustentando e applaudindo a elei^áo do 
marechal Deodoro, dava o Dr. Julio de 
Castilhos um testemunho leal do seu amor 
á necessidade da manuten9áo da ordem, 
obedecía a conveniencias de patriotismo, 
que no momento se revestiam de signi- 
fica^áo considera vel, e ao mesmo tempo 
o seu nobre sentimento se expandia grato 
ao glorioso fundador da República. 

Depois desta Hde parlamentar regressou 
ao Rio Grande e dirigiu as elei^óes para 
o congresso constituinte-estadoal. 

O projecto que apresentou foi votado e 
convertido a 14 de Julho de 1891 na consti- 
tuidlo rio-grande nse ; código politico este 
do qual na phrase primorosa de um illus- 
tre escriptor moderno foi dito o seguinte : 

« Nos annaes da evolu9áo republicana 
destacar-se-ha sempre como uma obra po- 
lítica e social, de grande clarividencia, 
de profundo saber e de intrépida origina- 
lidade creadora. » 

Eleito presidente constitucional do Rio 
Grande do Sul, o Dr. Julio de Castilhos 
tomou posse da sua magistratura e, se- 
guindo os dictamens da sua rectilínea 
consciencia, governava quando occorreu 
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o golpe de estado, cujas consequencias 
funestas o paiz experimentou desde logo. 

A 12 de Novembro urna sedi^áo promo- 
vida em Porto Alegre pelos seus adversa- 
rios Ihe determinou a resolugáo de aban- 
donar o poder. E o fez em termos cheios 
de altivez e de civismo, affirmando nao de- 
sejar efFusáo do sangue dos seus patricios. 

Mas a 17 de Junho de 1892 tinha fim a 
anormalidade do governo e a revolu9áo 
veio reintegrar o digno presidente no 
cxercicio do seu cargo. 

Toma posse no palacio, e mesmo diante 
da emente popular transmitte os seus po- 
deres ao Dr. Victorino Monteiro, servidor 
sincero da República e nome hereditaria- 
mente querido no Rio Grande. 

Este vice-presidente do Estado, tendo 
de occupar a sua cadeira de representante 
no Congresso federal, foi substituido pelo 
Dr. Fernando Abott, porém o cargo devia 
de ser effectivamente preenchido e nenhum 
candidato poderla desempenhal-o melhor 
do que o chefc do partido republicano. 

Foi reeleito o Dr. Julio de Castilhos, que 
propoz renunciar o governo afim de evitar 
a guerra civil, conscquencia da invasáo 
que os federalistas promettiam cffectuar. 

Na sua mensagem offereceu aos adver- 
sarios um pleito eleitoral livre, garantido 

3 FACTOS políticos 
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pela fiscalisa^áo das urnas. Este alvitre 
foi recusado e em pouco tempo o venda- 
val da luta fratricida devastou a generosa 
térra do Sul. 

O presidente do Estado concentra a 
sua energia no objectivo de a todo transe 
defender a auctoridade legal e nao ceder 
ao capricho ou á ambi^áo dos rebeldes, 
que, invocando amor á liberdade, vinham 
pele jar pela implan ta9áo da rotina, ávi- 
dos pela annula^áo das reformas que 
orientam a vida constitucional rio-gran- 
dense. 

Preparou uma formidavel resistencia ar- 
mada, teve o auxilio dos poderes da Uniao 
e após embara90S terriveis, que teriam 
desanimado a qualquer tempera morai 
menos forte, a victoria dése jada corres- 
ponden aos seus esfor^os. 

Governou o Estado até o fim de 1897 e 
no seu balando de servÍ90S, resenhado na 
mensagem de 20 de Setembro desse anno, 
enumera fielmente os factos seguintes e 
que sao prova irrecusavel da sua bene- 
merencia de estadista : 

« A completa reorganisa^áo político- 
administrativa do Estado, moldada de har- 
monía com o bem publico e subordinada 
á fecunda divisa de — conservar melhorando; 
a sua prosperidade material, attestada 
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pelas innúmeras obras postas cm execu^áo 
e por outros tantos factos auspiciosos ; o 
crescente desenvolvimcnto das industrias 
que opulentam o seu territorio ; a esta- 
bilidade do seu crédito comprovada pela 
firme valórisagáo dos seus titulos ; a con- 
sideravel amortiza^áo da sua divida, re- 
duzida a 4.50o:oooií»ooo, equivalente á que 
existia em 1889 ; o numerario accumulado 
no seu Thesouro ; a sua progressiva cdu- 
ca9áo civica em que se fortalece o ininter- 
rupto aperfei^oamento moral dcste povo 
glorioso : tudo isso resume a brilhante 
actualidade do Rio Grande do Sul. » 

Servindo-nos ainda dos conceitos do 
abalisado escriptor do artigo — Um político 
de raguy reproduzimos, delles, este periodo : 

« Nao podia ser mais brilhante, mais 
patriótica, mais fecunda, a administrábalo 
do Dr. Julio de Castilhos, que soube n*um 
periodo de táo violenta agita9áo cumprir 
nobre mente o dever do seu alto mandato, 
organisando os servidos, cuidando das obras 
mais urgentes, rehabilitando o crédito de- 
cahido, ñrmando uma situa^áo económica 
c financeira perfeitamente solida e dando 
pelo exemplo da tenacidade, do sacrificio, 
do amor incondicional ás ideas a mais 
eloquente li^áo de moralidade, de intelli- 
gencia e de civismo.» 
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Este julgamento, proferido por uní inde- 
pendcnte publicista, encontra confirma^áo 
ñas proprias expressoes da mensagrem de 
20 de Setembro : 

— « Si porventura me pode ser attribuido 
algum mérito, este consiste únicamente na 
immaculada pureza de intenses com que 
tenho procurado tornar-me orgáo fiel das 
aspira^óes republicanas e devotado ser- 
vidor do Rio Grande do Sul, minha estre- 
mecida térra natal, que me domina pelo 
mais profundo affecto c que pode exigir 
de mim todos os sacrificios pessoaes pela 
sua felicidade.» 

Prestigiado enormemente pelos seus co- 
par tidar ios que o investiram de uma legi- 
tima dictadura moral, o Dr. Julio de Cas- 
tilhos traz á nossa lembran^a a influencia 
do estadista John C. Calhoun, nos Estados 
Unidos. 

O grande político americano tambem 
amava intensamente a sua Ierra natal. 

Uma vez accusado pelo senador Benton 
de ser ambicioso e autoritario, Calhoun 
responden : « Ah ! eu tenho sacrificado tudo 
pelo meu valente e magnánimo Estado da 
Carolina do Sul.» 

A na9áo e a República tem justificada 
razáo de confiar no mérito e dedica9áo do 
integro demócrata rio-grandense. 



JOAQUIM NABUCO 



« NSo experimentel nenham» 
sensaffto tfto clieia, tfto prolon- 
gad», tfto viva darante meses 
interrompidos como durante a 
ultima revolta quando se oavia 
o canMo da guerra civil no 
mar e o silencio aínda peior 
do terror em térra. » 

De A MTMHA FOBMAQlO. 



iN a phase final do régimen monar- 
chico a individualidade do Dr. Joaquim 
Nabuco extraordinariamente sobresahio 
em todos os acontecí mentos nacionaes. 

Filho do notavel estadista e juriscon- 
sulto senador Nabuco de Araujo, o mo^o 
político, honrou nobremente as tradi^óes 
paternas, do mesmo modo que o fizera 
lord William Pitt na Inglaterra. 

Entrou para o parlamento ñas elei^óes 
presididas pelo ministerio da situa^áo li- 
beral, inaugurada em 1878 pelo venerando 
conselheiro d'Estado e senador Cansan^áo 
de Sinimbú. Antes pertenceu ao corpo di- 
plomático, servindo de secretario da lega- 
íjáo brazileira acreditada em Londres. 

Temperamento de escriptor, de parla- 
mentar, de orador e de combatente in- 
tellectual, o do distincto contemporáneo 
impellia-o para uma carreira de maior 
actividade, na patria, do que a da diplo- 
macia. 
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Satisfazendo estes impulsos de sua or- 
ganisa(;áo política, resolveu tornar ao Bra- 
zil e comparticipar da agita<;áo das ideas 
que o partido da Reforma ou revolugao 
teria de iniciar em cumphmento do seu 
programma. 

Tomando assento na cámara temporaria, 
o Dr. Joaquim Nabuco adoptou a defesa 
dos principios mais adeantados. Franca- 
mente abolicionista na imprensa e na tri- 
buna, foi o propagandista intemerato da 
Society anti'Slayery, em que &e alistara du- 
rante a sua permanencia na Europa. 

Representante do eleitorado pernambu- 
cano, identificou-se com os sentimentos 
de civismo e de altivez tradicionaes na 
historia daquelle valente povo, e repetidas 
vezes pleiteou campanhas eleitoraes, de 
que sahio victorioso. 

Nao sabia submetter-se ao systema da 
candidatura ofi&cial : todas as vezes que se 
apresentou ao eleitorado foi como candi- 
dato popular. 

Orador tribunicio, proferia arrebatado- 
ras conferencias nos comicios que os seus 
amigos e partidarios congregavam. Era 
onde fazia exposi^áo clara e definitiva das 
suas ideas, aspira^óes e programma. Sub- 
mettia-se a um escrutinio previo e con- 
scienciosamente praticava a politica liberal. 



— 41 — 

Paladino do abolicionismo immediato 
da condi^áo servil, nao transigió nem con- 
temporisou com os sustentadores da des- 
humana institui^áo, que em tres seculos 
de existencia tanto depauperou o orga- 
nismo da sociedade brazileira. 

Seguindo a inspira9áo do seu senti- 
mento, o illustre philanthropo desempe- 
nhou, n'um dilatado periodo da sua vida 
publica, o sympathico e elevado papel dos 
evangelistas da liberdade humana, Wilber- 
force, Garrison, Lundy, Buxton, Beecher 
Stowe e outros, cu)a memoria é fulgurante 
na historia da benemerencia universal. 

No ministerio presidido pelo conselheiro 
Joáo Alfredo desempenhou na Cámara urna 
posigáo culminante de patriotismo. Foi o 
verdadeiro leader do governo, que servia 
a realisa^áo de urna causa essencialmente 
tamaña. 

Entáo o Dr. Joaquim Nabuco desenvol- 
veu todas as forjas das suas grandes 
cualidades moraes. Ter^ava incessante- 
Daente na tribuna amparando o projecto 
libertador da escravatura, escrevia nos 
¡ornaes, multiplicava a sua actividade inau- 
ditamente para abreviar a victoria da lei 
dignificadora do Brazil. 

Sao brilhantissimos os discursos que 
proferio neste periodo de transforma(;áo 
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social; sua palavra estava repassada de 
unc^áo e de belleza, tinha o estro encan- 
tador e sublime que exalta as ideas hu- 
manitarias e grandiosas para a alma po- 
pular. 

Triumphante a 13 de Maio a lei da 
liberta9áo, o generoso defensor dos direí- 
tos dos humildes e opprimidos, nao des- 
can90u da batalha. 

Iniciou uma magestosa campanha na 
imprensa diaria, onde escrevia artigos sob 
a epigraphe Campo neutro, (*) impugnando 
a idea da indemnisagáo, defendendo o 
programma do minístewo libertador e 
discutindo com as avan9adas do repu- 
blicanismo que arremettia contra o throno 
e a politica imperial. 

Era desta forma polida, elegante, em 
que se ostenta a delicadeza do gentleman 
e o talento de um convencido servidor dos 
principios liberaes que o Dr. Joaquim Na- 
buco alimentava as discussoes : 

« Sustento a monarchia abolicionista pela 
razáo contraria porque outros sustentam a 
república : porque quero consolidar a obra 
de 13 de maio e elles querem inutilisal-a, 
porque entendo que nao é tempo de des- 
truir a for^a que ferio o /a^endeirismo... 



n No «Paii» 
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I Nao somos nos os reaccionarios, os alra- 
ados ; sao elles, os néo-republicanos os 
|ue entraram pela República a dentro ju- 
ando vingar-se na monarchía do esbulho 
le sua propriedadel — urna raga humana ^ 

Nos somos táo progressistas que nos 
chamam revolucionarios ; táo interessados 
oa sorte do povo, que elles nos chamam 
socialistas ; é comnosco que está a bandeira 
das reformas, com elles está sómente o 
programma do despeito. » 

Em Gutro artigo explicava o seu pensa- 
mento liberal com estas expressivas phra- 
ses: <r O movimento militar de 1 5 de Novem- 
bro teve na República a sua solugáo lógica. 

A monarchia nao era compativel com o 
pronunciamento. 

Uma vez levantado o exercito, este até 
mostrou respeito pelo velho soberano, di- 
zendo-lhe : 

«Nao ha mais lugar para vos no Brazil. 
Ide-vos com a vossa tradigáo ! » Nao se 
comprehende com efFeito o imperador go- 
vernando com um campo pretoriano. » 

Pelo tom de firmeza de suas ideas, se 
deprehende que no momento elle era um 
político superior ás exigencias disciplina- 
res das arregimentagóes partidarias. 

Mostrava-se dedicado á dynaslia porque 
\ulgava o régimen com capacidade para 



— 44 — 

realizar as demais reformas que a opiniáci 
reclamava. 

E replicando ao centro positivista s<¡ 
pronunciava por estas palavras: 

« Quer que eu nao combata pelo princi« 
pió dynastico, que considera um privile- 
gio de familia; mas eu nao combato pelo 
monarchismo, nem pelo dynastismo. Sus- 
tento a monarchia e a dynastia por conse- 
quencia como um expediente nacional, como 
uma utilidade para o povo, táo grande, 
táo urgente e necessaria, hoje, como a 
considero ter sido em 1822 para a funda- 
<;áo de nossa patria, de 18 51 a 1840 para a 
unifíca^áo da nossa nacionalidade, de 1871 
a 1888 para a libertaQáo do nosso povo.» 

A proclama^áo da República obrig-ou o 
Dr. Joaquim Nabuco a conservar-se afas- 
tado da vida publica. Nao obstante ins- 
tancias dos seus co-religionarios de Per- 
nambuco, adherentes á nova ordem de 
cousas, persistió no seu proposito. Agra- 
decen em eloquentes documentos, men- 
sagem e carta política, a indica^So do seu 
nome que os eleitorados do i» districto de 
Pernambuco apresentaram para a consti- 
tuinte e para a legislativa seguinte. 

Retirado da actividade parlamentar, como 
quiz ficar, aproveitou esta occasiáo para ¡ 
viajar á Argentina e Chile; paizes em que 
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fcnto bonrou a intellectualidade brazileira 
)mo anteriormente o fizera no Congresso 
tterario de Miláo e ñas Cortes portu- 
lezas, que deslumbradas ouviram a sua 
ratoria fecunda e erudita. 
Votada a constitui^áo de 24 de Feve- 
nro, a imprensa do Rio de Janeiro de 
)vo teve a collabora^áo das luzes do 
spirito do abalisado escriptor. 
Sao deste periodo os seus artigos emo- 
ionaes sobre a situaqáo creada pelas 
lovas instituí^óes governativas. 

Em algruns haverá rigor de aprecia9áo, 
ironía, mesmo o preconceito de opiniáo : 
' mas o seu elevado patriotismo nao se des- 
lustra ; nao desee a invectivas pessoaes, 
nao se detem para a analyse dos aconte- 
cimentos nos bas-fonds da má fé. 

Adversario da organisa^áo dada ao go- 
verno nacional nao é um intratavel nem 
energúmeno reaccionario. 

Nao collabora na República ; entretanto 
condemna toda c qualqucr tentativa sub- 
vcrtora, que produza eíTusáo de sangue, 
no sentido de triumphar a monarchia. 

Ora uma oricntagáo, assim definida, na- 
turalmente havia de attrahir a atten^áo e 
a boa vontade dos novos politicos, prin- 
cipalmente dos que estudam e observam 
a marcha dos acontecimentos sociaes. 
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Mu i tos republicanos moderados deplo- 
ravam que um compatriota táo illustre sí 
obstinasse em ficar isolado da vida publica. 

Quasi todos desejavam vel-o outra vez 
servindo a patria assim como continuou o 
illustrado Baráo do Rio Branco. 

Felizmente, estes desejos nao ficaram 
muito tempo impossiveis de realidade... 



No pariamento o Dr. Joaquim Nabuco 
deixou uma nomeada de orador moderno 
difficil de ser igualada. 

O seu genero de oratoria é o da escola 
ingleza, cultivado pelos debaters. Diz o dis- 
curso, desenvolvendo a argumenta^áo sera 
declamar. Como admirador do adianta- 
mento geral e das praticas anglo-saxonias, 
o orador brazileiro, fez-se versadissimo na 
historia constitucional da livre e exem- 
plar na^áo de Gladstone e de Beaconsfield. 
Fallando, é frequente alludir a factos occor- 
ridos nesse paiz, modelo de todos os povos 
go ver nados representativamente. 

Escriptor, o seu estylo é de uma pre- 
cisáo mathematica ; suas phrases tem o 
valor de algarismos num calculo ou pro- 
blema. Sao nitidas e de uma pureza lira- 
pida como o mais luminoso crystal. Fa- 
zendo litteratura ou discutindo questoes 
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[de sciencia social, é o mesmo estylista 
ieductor e correcto. 

Prestigioso no conceito e na afFei^áo da 
í colonia portugueza, o Dr. Joaquim Nabuco 
foi o orador escolhido para celebrar o cen- 
tenario de Camóes, no sumptuoso festi- 
val effectiaado em Junho de 1880; proferio 
o magnifico discurso official da inaugu- 
ra9áo do edificio construido para o « Gabi- 
nete Portuguez de Lcitura » e no momento 
da agita9áo da sanha do nacionalismo atrabi- 
liario contra a missáo diplomática de Tho- 
maz Ribeiro, escreveu a bellissima explica- 
qáo litteraria do poemeto Carta d'Al/orria. 
Nesta interessante publica^áo, destinada 
a dissipar impressoes desagradaveis cau- 
sadas ao illustre e respeitado homem de 
lettras, representante da gloriosa na^áo 
lusitana, ha periodos que a sua penna de 
estylista diamantinamente burilou. 

Publicista, o seu nome está trabado com 
um relevo esculptural na litteratura ame- 
ricana. As obras O Abolicionismo ; Bal- 
niaceda ; Intervengao estrangeira ft ultima- 
niente a Historia de um estadista do imperio 
tanto glorificam o escriptor como o paiz 
que se orgulha de o possuir. 

A historia de Um estadista é um alto 
naonumento á memoria do senador Nabuco 
de Araujo, o estadista e jurisconsulto que 
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occupou um espa9o de servidos relevan- 
tissimos na evolu^áo da vida constitucio- 
nal do Brazil. 

O Dr. Joaquim Nabuco, escrevendo esta, 
obra, estudou, analysou, apreciou supe- 
riormente a historia politica e os aconte- 
cimentos sociaes decorridos desde 1808 á 
Independencia e até a occasiáo da morte 
do senador iilustre, em 1878, que ao en- 
grandecimento moral da patria civicamente 
se consagrou. Nao se limitou a urna bio- 
graphia, nem a uma observa9áo de psycho- 
logia politica; o quadro que esbo^ou tem 
a amplitude conveniente da vida da so- 
ciedade em que floresceu uma gera^áo de 
estadistas e parlamentares. 

Concluia o 3** volume desta valiosa histo- 
ria dos grandes acontecimentos nacionaes 
quando o governo presidencial do Dr. 
Campos Salles entendeu confiar ao iilustre 
publicista o desempenho de uma missáo 
especial junto do governo da Inglaterra. 

Esta missáo é relativa aos límites do 
Brazil com a Guyana ingleza, e que aínda 
se acham em litigio. 

Os brazileiros de cora^áo patrióticamente 

educados exultaram sabendo da escolha 

acertada do Dr. Joaquim Nabuco ; escolha 

que o veio restituir ao servido dos grandes 

interesses brazileiros. 
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Mas no campo dos monarchístas a opi- 
^iáo divergió. 

Conhecida a noticia de que o distincto 
bntemporaneo, depois de reflectir e con- 
Kttltar seguramente a sua consciencia, acei- 
tara o convite do governo republicano, a 
Bpposi9áo rompeu em artigos de jornal 
contra a delibera9áo do nomeado. 
¡ Foi entáo que elle Ihes responden, e 
Éillou ao paiz em termos que traduzem 
Bma perfeita sinceridade : 

« Desde que o governo da República vi- 
¡tíia a mira e dizia-me : Trata-se de um 
[grande territorio brazileiro, nada tenho 
vQuc ver com a nossa divergencia política, 
invoco o seu patriotismo para que aceite 
a dcfesa dos direitos do Brazil no litigio 
com a Inglaterra» eu poderia tudo allegar 
para excusar-me, menos aquella divergen- 
Cía, ácima da qual o proprio governo re- 
publicano fóra o primeiro a elevar-se. » 

«Eu disse urna vez, escreve o Dr. Na- 
buco, que o ultimo adherente da Repu- 
j blica seria o espirito de nacionalidade. 
^as chegou o momento, em que este es- 
pirito nos deve gritar a todos : — Esque- 
ceivossas dissen^óes politicas; o paiz está 
I chegando ao grau de fraqueza do qual 
nenhuma na^áo se levanta, e quando tiver 
caldo, acreditaes que ficará salva a vossa 
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SILVEIRA MARTINS 



« — LeSo na tribona, só eo- 
nbeci o 8r. Sílveira Martins. 
Possnia a facundia, a inspira- 
9fto, OB raptos de Mlrabean. 

Este tinlia o direito de diier 
o qne sentía e o qne qneria, 
sem attenaantes, sem amphibo- 
logias, sem periphrases, sem 
brandaras calcnladas. O sen 
genero de talento Ibe permittia 
essas franqnesas, como a nm 
grande poeta se concedem cer- 
tas liberdades. 

Era nm lefto ; pertencía á 
raf;a dos Mlrabean . » 

U. DUABTB— (Do StmRumo). 
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igura imponente, a deste liberal (*) río 
grandense, que representou o seu papel 
no scenario do régimen deposto... Nao 
lia qucm conhecendo esta individualídade 
nao Ihe soíTresse a influencia dominadora. 

Alto, bastante robusto, fronte larga, 
rosto emmoldurado de barba, olhar pene- 
trante e vivaz coado atravez do crystal 
dos oculos. Voz trovejante c as vezes 
suave, agradavel sempre, sabendo tratar 
a todos, com os seus gestos arrebatados 
e francos, vestigio talvez da sua primitiva 
natureza de camponez. 

E' dos politicos do passado régimen 
aquelle que maiores dedica^óes creou e 
^vie mais solida e duradoura influencia 
adquirió na sua térra natal. 

Veio ao mundo, num ángulo do terri- 
torio do Rio Grande do Sul, fronteira do 
Btado do Uruguay, no municipio de 



n Gaspar SUyelra Martina. 
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Bagé a 5 de Agosto de 1837. Ainda no 
ber^o ouvio as fanfarras marciaes do ex- 
ercito dos revolucionarios de 1835. 

Desenvolvcu-se na vida livre e saudavel 
da estancia de seu paí, até a idade em 
que teve de entrar para a escola ; entáo 
foi mandado para o Rio de Janeiro, apren- 
der no coliegio Victorio da Costa. Seus 
esludos foram proveitosos; assim que os 
concluio matriculou-se no curso juridico 
da Faculdade de S. Paulo. 

Quando bacharelou-se veio advogar no 
Rio de Janeiro e foi companheiro de banca 
do illustrado general Couto de Magalháes, 
seu contemporáneo e amigo. 

Aceitou uma nomea^áo de juiz munici- 
pal, e no desempcnho da magistratura de- 
monstrou inlegridade de carácter e amor 
a causa publica, em questóes su ¡citas ao 
seu despacho. 

Mais de uma vez teve de apparecer na 
imprensa para defender actos que enten- 
dia pautados na Justina e no direito ; en- 
tretanto a magistratura nao era a carreira 
apropriada ao seu temperamento. 

Exonerou-se. Em 1864 voltou para o sul, 
disposto á estabelecer escriptorio de advo- 
cacia e a trabalhar na política, ao lado do 
talentoso e influente chefe liberal Dr. Félix 
da Cunha. 



— 55 — 

Orador fogoso, o joven advogado Sil- 
veira Martins, rápidamente adquirió no- 
meada no foro e nos centros partidarios. 

Fiüou-se ao liberalismo histórico e ñas 
elei^oes geraes de 1868 competia com o 
Dr. J. Gomes Pinheiro Machado, (•) tam- 
bem liberal, e muito prestigioso na pro- 
vincia. Ambos vieram a cámara disputar 
a legitimidade do diploma, porém o Dr. 
Silveira Martins nao foi reconhecido de- 
putado. E' neste anno que realisa no 
theatro Phenix o seu eloquente discurso 
O radicalismo y em que dirigiu vehementes 
apostrophes ao^ imperador e ao régimen 
monarchista. 

Regressando ao Rio Grande fundou em 
Porto Alegre o jornal A Reforma, orgáo 
liberal, e com um grupo de companheiros 
entre os quaes estavam Florencio de Abreu, 
Timotheo da Rosa, Carlos Chaves, Anto- 
nio E. de Camargo, Felisberto P. da Silva 
valentente mente disciplinou o partido. 

Em 1872 foi eleito deputado e tomou 
assento no meio da opposi^áo liberal que 
com tanta intrepidez hostilizou os minis- 
terios Rio Branco e Caxias-Cotegipe. 

Frcquentemente Silveira Martins e Mar- 
tinho de Campos estavam na línha da 



{*) Pai do senador general Pinheiro Machado* 
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frente á combater a situa^áo. E' com están 
eloquentes phrases que um escriptor coil 
temporáneo descreve o orador e a sus 
attitude parlamentar: 

« Os seus maiores triumphos oratorioí 
tiveram lugar enfrentando e combatendc 
um dos maiores vultos de nossa historia 
parlamentar o Visconde do Rio Branco. 
Só a palavra luminosa e placida, mages- 
tosa e polida, desta polidez que é o con- 
dáo da térra em que nasceu, podía ante- 
pór-se á poderosa organizado oratoria de 
Silveira Martins.. . Neste momento critico 
para o gabinete Rio Branco, Silveira 
Martins foi implacavel, sua palavra, ora 
tomava os accentos vagos e indecisos da 
ironía pungente, ora retumbava indignada 
contra os ministros da desgra9a do paiz, 
e toda a sua eloquencia se fundía em 
phrases que eram senten^as ferinas e em 
senten^as que eram langas que se enter- 
ravam no seio do ministerio, trepidando 
e resoando como a lan^a de Laocoonte, 
no bojo do cavallo troyano ...» 

Ncsta legislatura, Silveira Martins, en- 
contra no campo adversario o romancista 
político e jornalista José de Alencar. 

O genero de eloquencia, d estes con- 
tendores intellectuaes, foi elegantemente 
apreciado num jornal do tempo, sob urna 
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í encantadora forma litteraria. Mas o tribuno 

j rio-grandense era mais forte : «Sua elo- 
I quencia se desfere como urna tempestade, 
suas palavras incandescidas, pensamento 
emfogo, sahem convulsionadas pela paixáo, 
sua voz toma os sons cavos e longinquos 
de uma tormenta que se avisinha c todo 
o seu gesto e expressáo denunciam as 
forjas oratorias em agita9áo. Um mo- 
mento depois os seus periodos fulgem 
como relámpagos, suas senten^as fuzilam 
como raios, ferindo os pincaros mais ele- 
vados e sua voz toma as trepidaqoes do 
trováo que ri bomba no seio das nuvens 
e resoa ñas encostas concavas da ser- 
ranía. » 

O systema parlamentar prestava-se á 
estes tórnelos da palavra, em que os ta- 
lentos e as illustra9oes mais notaveis ti- 
nham occasiáo de sobresahir, de avultar 
na opiniáo e na ¡magina^áo do publico. 
A.S sessóes das cámaras representativas 
attrahiam sempre a alten9áo de todos que 
se interessavam pela política e que apre- 
ciavam os debates sustentados pelos par- 
lamentares que de um momento para outro 
seríam chamados para as altas func^óes 
^inisteríaes. 

Havia, em todo o vigor da actividade, o 
^vie os francezes qualificam o entrainement 
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dos partidos; Conservadores e liberaes du- 
rante annos consecutivos pleiteavam pela 
conquista do poder, no jornalismo e tri- 
bunas das assembléas. 

A este systema go ver ñamen tal deve SiJ- 
veira Martins, assim como outros orado- 
res, os triumphos que alcan^aram no seu 
tcmpo. 

Em dez annos de opposigáo o libera- 
lismo no Rio Grande retemperou as an- 
tigás forjas e constituio-se em maioria 
na assembléa provincial. 

Os generaes vencedores da campanha 
do Paraguay :* Osorio, Portinho, Vasco 
Alves, Bento Martins e Cámara eram todos 
liberaes, e influentes ñas localidades onde 
residiam. 

Pleiteavam as elei^óes e deste modo ap- 
parelhavam o partido para resistir as ten- 
tativas absolutistas, de presidentes adver- 
sarios . 

Em 1878, a 5 de Janeiro, quando foi 
inaugurado o governo liberal um fré- 
mito de contentamento agitou o povo do 
Rio Grande, desde a capital até as fron- 
teiras. 

Por toda a parte se festejava a entrada 
de Silveira Martins para a pasta da fa- 
zenda e a do general Osorio para a da 
guerra. 
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O regosijo foi gcral; manifesta^oes nao 
faltaram aos novos ministros que o pres- 
tigio popular cada vez mais glorificava. 
Embarcaram para o Rio de Janeiro, pas- 
sando pelas cidades em festas magni- 
ficas. 

Silveira Martins no anno seguinte de- 
míttiu-se do poder, sustentando o seu 
programma de elegibilidade dos acatho- 
licos e naturalisados, e dos melhoramentos 
materiaes para a provincia. 

Voltava á opposi^áo, pois na primeira 
opportunidade combaten o ministerio. 



Desta occasiáo data o seu rompimento 
com o velho general Osorio que perma- 
necen na pasta da guerra, apezar do seu 
amigo esclarecer-lhe que uma questáo de 
principios e de compromissos politicos o 
obrigava tambem a deixar o governo, 

Enthusiasmados, com o procedimento 
do tribuno liberal, os aliemáes domicilia- 
dos no Sul desde Santa Catharina o aco- 
Iheram triumphalmente, no seu regresso 
á provincia natal. 

O programma de Silveira Martins abria 
aos estrangeiros a entrada na vida publica 
do paiz, era portanto essencialmente li- 
beral. 
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Vacilla^óes ou divergencias no seio da 
ministerio impediram que desde logro elle 
fosse vencedor. 

Houve opiniao de que tal reforma oíTen- 
dia disposigoes da Carta constitucional e 
deste modo, sómente, á convoca9áo de urna 
constituinte poderla resolver. 

Assim nao entendeu o Sr. conselheiro 
Saraiva que no seu ministerio reformou 
a lei de elei96es, a 9 de Janeiro de 1881, e 
por meio de uma cámara sem poderes 
especiaes. 

A nova lei extinguió a restric^áo com- 
batida por Silveira Martins. 

Os liberaes rio-grandenses deram pro va 
immediata de sua aspira9áo política, ele- 
gendo representantes, acatholicos e natu- 
ralisados, á legislatura provincial. 

E' quando a aptidáo do erudito profes- 
sor e jornalista Carlos de>Koseritz mais 
se evidencia á bem da prosperidade e do 
interesse geral da ierra a que elle estava 
aíTectivamente vinculado. 

Com o seu programma de melhoramen- 
tos para a provincia, Silveira Martins, já 
entáo senador, e os seus deputados nunca 
cessaram de combater ou de apoiar os 
ministerios que se succediam no poder. 

Assim foram concedidas : a tarifa es- 
pecial para as alfandegas e mais tarde 
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a integral ; as obras da barra do Rio 
Grande; abertura do canal de S. Gonzalo 
e do porto de Pelotas ; alfandegamento 
da mesa de rendas dessa cidade; estradas 
de ferro estratégicas; rede telegraphica, 
escola militar e outras crea^óes da aleada 
do groverno provincial. 

Devido a influencia do chcfe liberal 
muitos rio-grandenses civis e militares ti- 
veram commissóes importantes, e com 
hombridade as desempenharam. 

O seu orgulho de ser deputado provincial 
era maior do que o de ser senador. 

Apaixonado pela térra natal, ñas discus- 
soes da Cámara ou do Senado accen- 
tuava fortemente os seus sentimentos e 
ideas. Urna vez exclamou do alto da tri- 
buna « O Brazil está desmoralisado, o 
governo era um verdadciro mandarinato 
chinez e esta situaqáo de modo nenhum 
devia continuar. 

Cavour, querendo unificar a Italia, pie- 
montisou-a; Bismarck prussianisou a Al- 
lemanha e elle estava vendo que o Brazil 
precisava de se rio- grandensisar I . . . » 

Demócrata por instincto desprezou sem- 
pre as opulencias e a vida apparatosa, 
costuma dizer que /oí criado ao lume de um 
fogao de gauchos, E da sympathia exaltada 
do cora^áo dos gauchos e camponios em 
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geral fo¡ que a sua influencia pessoal co- 
brou tanto alentó que Ihe valeu o desterro, 
após a proclamadlo da República. 

A revolu<;áo surprehendeu a sua viag-em 
para o Rio de Janeiro. Chegava a Santa 
Catharina, acompanhado pelos seus depu- 
tados quando recebeu ordem de prisáo e 
desembarque, até ser conduzido para o Rio 
de Janeiro, a bordo de um navio de guerra 
e acompanhado por urna commissáo de 
alumnos da Escola, officiaes do exercito. 



Silveira Martins acabava de deixar o 
cargo de presidente do Rio Grande, que 
exercera quando muito tres mezes. 

Considerava- se ¡nve nci vel . 

Entretanto o partido republicano contava 
abater muito breve o seu dominio pessoal. 

Era sem tregua a opposigáo que Ihe 
faziam ; a Federagao com uma valentía 
obstinada procedia como o orgáo libe- 
ral, vinte annos antes, para derrotar os 
adversarios que dominavam a provincia. 

Tinha havido a questáo militar, e a luta 
dos liberaes com a autoridade exercida 
officialmente pelo marechal Deodoro da 
Fonseca. Oestes incidentes os directores 
c inspiradores do republicanismo soube- 
ram tirar a mais proveitosa vantagem. 
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Contavam seguramente com a adhesáo 
dos militares das guarni(;óes e com a de- 
dica^áo do marechal. 

Tanta confianza tinham ñas suas forjas 
políticas e populares que se prepararam 
para a eventualidade de uma revolu^áo 
armada, resolvida no congresso que se 
reuniu na estancia da «Reserva». 

O velho chefe liberal, que cultiva com 
gosto os estudos da sciencia militar, 
tinha deixado de aproveitar mais de uma 
occasiáo para exercer a sua estrategia. 

Nao ligou importancia ao movimento 
republicano, consentio que os sacerdotes 
do novo credo pregassem a guerra santa 
contra o seu partido e añnal criticassem 
acerbamente a sua disposi^áo benevolente 
pelo 3"* reinado. 

Liberal adiantado, o Sr. Silveira Mar- 
tins, multas vezes disse que se fosse es- 
tadista da época da Independencia pre- 
fería ter dado ao Brazil as institui^oes 
americanas que Washington firmara nos 
Estados Unidos. 

Mas, decorridos tantos annos, elle cer- 
tamente receiou ser demolidor, entáo pro- 
curava corrigir os defeitos do régimen ; in- 
vocava exemplos do mau governo da Ingla- 
terra no tempo de George 1 1 1, e agora aper- 
feigoado sob o sceptro da rainha Victoria. 
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Entendía que o reinado das mulheres 
é melhor que o dos reís, porque ellas nao 
tem inveja da gloria dos estadistas; (*) com 
estas ideas se deixou ficar retardatario, 
nao percebendo a evolugáo política inten- 
samente propulsada no paiz... 

Ah ! com os seus grandes recursos de 
orador, que fascinava as massas submet- 
tendo-as ao imperio da sua vontade e 
ideas, si o velho rio-grandense tivesse 
combatido a organisa9áo ministerial do 
Sr. Visconde de Ouro Preto, a sua posi- 
9áo na República ainda seria a mais cul- 
minante. 

Mas á ninguem é dado prever os ines- 
perados abalos que subvertem as carnadas 
dos terrenos mais solidos. 

O tribuno que proclamava que « os ho- 
mens nada valem, desapparecem na vo- 
ragem dos tempos e só sao eternas as 
conquistas da sciencia » consentio que a 
voragem das paixoes políticas absorvesse 
o seu animo táo forte . 

Vive na República do Uruguay occu- 
pado na industria pastoril, porém acom- 
panhando intellectualmente os aconteci- 
mentos nacionaes. Num banquete que 



(*) Affinnaya n'aní discurso no Senado. 
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Ihe foi dado em Montevideo a 6 de Dc- 
zembro de 1897, proferio um discurso, 
cujo resumo foi assim publicado : 

«Nao tinha a preten^áo de ser o reorga- 
nisador da sociedade brazileira ; que ne- 
nhum cidadáo, por mais talento que pos- 
suisse e por mais patriota que fosse, podia 
salvar um povo que nao fosse capaz de 
salvar-se a si mesmo ; que nenhuma parte 
tinha na responsabilidade das desgra^s 
por que passa a nossa Patria, porquanto, 
tolhida a sua liberdade com a transforma- 
9to de 15 de Novembro, e desterrado, de 
volta do desterro, mesmo na eíFervescen- 
cia das paixóes políticas, aconselhara aos 
scus amigos, como consta do Congresso 
de Bagé, o respeito e o apoio ao governo 
de entáo, nao porque este pudesse satis- 
^azer as aspira^óes nacionaes, mas pela 
necessidade que o paiz tinha de ordem 
c paz, elementos necessarios para a sua 
grandeza, e para a realisa^áo de suas 
proprias aspira^óes ; que a esse seu pro- 
ccdimento responden o governo com a 
viola^áo da autonomía do Rio Grande, 
Qias que, ainda assim, aconselhara toda 
modera^áo, só se pondo em hostilidade 
guando foram commettidas todas as vio- 
lencias c desrespeitados todos os direitos 
de seus concidadáos, actos estes que o 

5 FACTOS políticos 
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for<jaram a vir occupar o lugar que o dever 
Ihe ¡mpunha junto dos seus amigros, na 
legitima defesa de suas liberdades propo- 
sitalmente conculcadas. 

Accrescentou aínda que, despido de pre- 
occupa^óes pessoaes, elle hypothecára o 
seu apoio a todo e qualquer cidadáo que, 
convencido das necessidadcs patrias e 
possuido do desejo de satis&zel-as, tomasse 
sobre si a tarefa de reorganisar o paiz 
de accordo com os grandes principios li- 
beraes ; que estarla sempre no posto que 
o patriotismo e a confianza de seus com- 
patriotas Ihe impuzessem e terminou sau- 
dando a prosperidadc da patria. » 

— Ñas expressoes deste discurso está a 
explica^áo da conducta civica do velho 
tribuno, que, depois de tanto lutar pro- 
curou descan9ar no paiz vizinho da sua 
amada provincia. 

Saudade da antiga grandeza ou desg-osto 
da situagáo geral da patria certamente 
influem no seu espirito e sentimento. 

Este ou aquelle motivo, esta ou aquella 
causa, que fór — é digna de acatamento, 
principalmente da parte dos que o applau- 
diram e acompanharam nos tempos de sua 
preponderancia. 



CARLOS VON KOSERITZ 
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passamento do eminente publicista 
Carlos von Koseritz nao enlucta sómente 
a imprensa brazileira, o mundo intellectual 
^a de tambem lamentar a pcrda do pen- 
sador que cm toda ai serie de seus traba- 
dlos poz em alto relevo o vigor de sua 
poderos issima cerebra^áo. 

Ole pertencia á ra^a dos pensadores, 
sua vida foi um labor incessante na arena 
da imprensa durante mais de trinta annos, 
na tribuna didáctica e na política ; no dou- 
innarismo da mentalidade nacional, e ñas 
investigares scientificas naturaes e nos 
astados comparativos de prehistoria. 

Armado dextramente por urna solida 
^^^ipUna mental o escriptor von Koseritz 
abordava proficientemente todas as ques- 
^oes sociaes a cuja causa consagrassc a 
energía de seus csforgos. 
) ^Wemos a felícídade de conhecel-o inti- 
niamente desde os días da nossa prímeira 
^^^tvvtude. Com orgulho e com alegría 
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procura vamos a amisade do e&críptor 
intrépido, que era um leto na polémica 
c um homem amenissimo pela gentileza 
do seu trato sempre affavel e animador. 

Nao tinha pose nem o atrevimento au- 
dacioso de que as altas intcllectualidades 
costumam se revestir para o publico. Elle 
foi sempre bom, humilde e delicadissímo 
para todos. 

Nascido num nobre solar, deixou a vida 
faustosa que a sua familia fruia em Dessau 
e veio para o Brazil correr urna aventura 
militar. 

A esta patria a qucm dera o seu sangue 
tambem entregou o pensamento e o co- 
rafáo. Creou urna familia e á sua felicidade 
consagrou toda a aflectlvidade do seu scn^ 
timento como ao servido da causa publica 
dcdicou as energías do seu grande espi- 
rito. Versadissimo no conhecimento das 
linguas antigás c modernas, altamente 
provecto no tirocinio das sciencias naturaes 
e sociaes, Carlos von Koseritz empcnhou- 
se na gloriosa campanha de difTundir o 
scicnticismo que possuia na alma da pro- 
vincia que adoptara para patria, porque 
dizia jubiloso: é o berfo de minhas filhas. 

Fez-se apostólo da sciencia do além- 
Rbeno no Brazil e publicista fecundo como 
foi escreveu constantemente em numero- 
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sissimos fornaes das cidades maís adean- 
tadas do sul ; coUaborou em diversas rc- 
ívistas nacionaes e estrangeiras, publicou 
muitas obras de política, de economia e 
de philosophia. 

As doutrinas darwinicas, o transfor- 
mismo scientifico encontraram na sua in- 
telligencia esclarecidissima um divulgador 
e um propagandista acérrimo. Na imprensa 
do sul a élite pensante principiou a presti- 
giar o seu nome, que ao mesmo tempo 
se notabilisava na AUemanha pelos escla- 
recimentos que remettia para a Europa a 
respeito das óptimas condÍ9óes do Brazil 
para receber a colonisa^áo estrangeira. 

Alliado pelas ideas philosophicas aos 
pensadores portuguezes que mais ousada- 
mente adoptaram a sciencia nova, entre- 
gou-se a serios trabalhos de exegése e em 
breve notabilisou-se na luta valen te que 
empenhou contra os sectarios da velha 
philosophia. 

Com Tobias Barreto no Norte e Sylvio 
Romero no Rio de Janeiro, von Koseritz 
no extremo sul se esfor^ava na lide mental 
mais fructuosa que se podia desejar para o 
desenvolvimento scientifico. 

Na imprensa batia-se galhardamente 
pelos melhoramentos materiaes da térra 
gloriosa em que habitava, pedia a tarifa 
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especial, as estradas de ferro estratégica 
commerciaes e sobre tudo a abertura 
barras dos portos de Pelotas e Rio Gran 
trabalhador indefectivel pugnava tam 
pela realiza^áo das mais importantes r< 
formas líberaes, porque aceitava a mon 
chia constitucional representativa cons 
ciada com a liberdade mais ampia e maíi 
plenamente estabelecida. Isto desde oi 
tempos do Brado do Sul até á Gaceta dá 
Porto Alegre, jornaes em que a sua dire- 
c<;áo ñcou assignalada brilhantemente no 
pensamento publico. Foi um verdadeiro 
educador civico e um intemerato reivin- 
dicador da liberdade opprimida. 

A sua vida publica nao se resume em 
poucas linhas de aprecia^áo banal, porque 
ella abrange um passado de quasi qua- 
renta annos de luctas intellectuaes e pra- 
ticas em que a opiniáo política do Rio 
Grande adquirió vitalidade invencivel. 

Mestre na imprensa, tinha os seus mais 
nobres foraes esculpidos numa vida glo- 
riosa de polemista e de publicista. 

A serie das questóes em que victoriosa- 
mente se empenhou conta-se pelos louros 
que conquistou. Ainda nos recordamos do 
grande banquete com que no magnifico 
edificio do Club Germania em Porto Alegre 
foi festejado o trigésimo anniversario da 
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nía entrada triumphal na ímprensa. Nesse 
día memorabilissimo — elle disse que se 
I sentía feliz porque a sua influencia era 
benéfica á sua patria ». 

Ao infatigavel ¡ornalista ceífado pela 
morte na época mais vírente da actividade 
política póde-se perfeitamente applícar o 
conceito do illustre criticista Taine : « a sua 
individualidade croncretisa um verdadeiro 
agglomerado social ». De facto, a indivi- 
dualidade de Carlos von^ Koseritz represen- 
tou a pujante agglomera^áo social do Rio 
Grande, significada na legiáo heroica de 
batalhadores da imprensa, na civilisa^áo 
transmittida pela influencia do elemento 
germánico e na inquebrantavel dedica^áo 
de todos ao brio e a dignidade do amor 
á patria. Para elle essa concep^áo afifectiva 
c social se resumía no sólo Rio-Grandense. 

Mais do que ninguem elle conhecia as 
necessidades do presente e as vistas do 
porvir de tudo o que constituía a estru- 
ctura daquella circumscrip<;áo. Um homem 
dotado de uma largueza de vistas, táo 
dilatadas, nao podía ficar ¡solado no papel 
secundario de simples inspirador. 

A oorrente dos negocios públicos, o des- 
cnvolvimento da cívilísa^áo do Sul, de- 
viam trazel-o para a primeira linha dos 
combatentes ; foi o que aconteceu. 
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Carlos von Koseritz adversario sincen 
do atrazamento social, entregou-se á po- 
lítica e quando a ¡mpetuosidade do libe- 
ralismo combalio e agitou o pensamentc 
do Rio Grande, elle veio logo se enfileirai 
na avanzada dos liberaes, que entáo erara 
os esculcas da dignificaqáo da térra natal. 
Com o esperanzoso advogado Dr. Silveira 
Marti ns, se collocou em 1869 á frente da 
Reforma e pelo liberalismo até sacrificou 
a sua liberdade individual : mas a fatal 
guerra travada entre a Franca e a Alle- 
manha separou o gigante do pensamento 
do colosso da palavra. 

O fogoso tribuno Silveira Martins, entáo 
ñas primicias de sua ascendencia política 
esposou a causa da Franca na polémica 
c rompeu com o sabio amigo de quem 
recebia inspira^áo. 

Carlos Koseritz entrou a lutar com o 
arrojado tribuno pela folha O Rio Gran- 
dense e afínal tomou conta da sua redac- 
9áo e durante dez annos hostilisou com 
uma valentía heroica ao partido liberal 
que avassalava a provincia com a for^a de 
sua influencia renascente. 

Porém neste decennio de recorda^áo 
immorredoura para a historia da liber- 
dade politico-brazileira, Carlos Koseritz 
nunca abjurou do seu programma de ideas 
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liberaes. Combatía as individualidades mas 
nao guerreava os principios que cada vez 
mais avigora va. 

Recorram-se ás collec^ócs de ¡ornaes da 
época e sempre se verá avultar o typo 
sympathico da independente individuali- 
dade do pensador poli tico. Foi elle quem 
fez o conciso programma do liberalismo 
rio-grandense ; padráo de politica ao qual 
definitivamente se filíou em 1879, quando 
Silveira Martins,. ministro da situa9áo ven- 
cedora e dominante, abandonou os con- 
selhos da coróa por « amor de principios 
caros ao partido liberal». O tribuno vol- 
tava á térra nativa glorificado como os 
Iriumphadores romanos dos tempos glo- 
riosos da República, todos o acolhiam com 
enthusiasmo febrento, entáo Koseritz que- 
brou a sua pcnna de opposicionista e veio 
alliar-se outra vez ao grande homem que 
sustentava as suas ideas e que se batia 
audaz e tenazmente pelos seus principios 
afagados desde a mocidade. Tal é o tra90 
mais fulgente da sua lealdade politica á 
fé dos principios partidarios. 

Na sua dilatadissima vida jornalistica po- 
lemisou com os mais celebres jornalistas na- 
cionaes: Bocayuva, Francisco da Cunha, Pa- 
trocinio, Eudoro Berlink, Félix da Cunha 
e outros notaveis pelo patriotismo e pela 
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dedíca^áo política cruzaram armas com o 
miles gloriosas^ que acaba de tombar inani- 
mado no terreno do combate quotidiano. 

E no meló desta extraordinaria activi- 
dade emocional e ¡ntellectual Carlos von 
Koseritz se preoccupava em preparar obras 
de combate contra o clericalismo e contra 
a nefasta « influencia dos jesuitas » como 
o livro — Roma perante o Seculo — que Ihe 
valeu a excommunháo da curia romana, vi- 
brada pelo pontifice Pió IX, e como este 
livro, vigorosos pamphletos políticos que 
pela energía do pensamento, pelo vigor 
da lógica e pela concísáo da forma só se 
podem equiparar aos opúsculos desse pam- 
phletario genial que se chamou Cormenin. 

A térra rio-gran dense agradecida since- 
ramente a um táo illustre obreiro do seu 
progresso deu-lhe urna cadeira de depu- 
tado na representa^áo provincial. 

Foram estes os días culminantes de sua 
vida e actividade política. Na assembléa 
von Koseritz nao foi sómente o escríptor 
abalísado, nem o debater temeroso pela 
lógica vigorosíssíma de sua argumentagáo 
— revelou-se tambem um orador fluente e 
imaginoso. 

Trabalhou íncansavelmente pelo adían. 
tamento do Rio Grande — na sua cadeira 
de deputado nao era um representante 
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A morte surprehendeu-o no seu posto 
de soldado zeloso pela manuten^áo im- 
maculada da honra de um grande partido 
político ; com o seu passamento alluio-se 
o mais forte esteio do sectarismo aos prin- 
cipios que personificam o vulto político e 
popular do Sr. Sílveíra Martins. E' sen- 
tí ndo a magua mais dojorosa nos opprinair 
o cora^áo que registramos o fallecímento 
de Carlos von Koseritz. A luz do seu 
grande espirito se irradiou no inicio do 
nosso tirocinio nascente na imprensa e 
pungidos pela mais afifectuosa recorda^áo 
dizemos enluctados : a patria perdeu um 
eminente cidadáo, a sciencia perdeu um 
notavel cultor. 



SERZEDELLO CORREA 



H. 



a vinte annos a Escola Militar, da 
Praia Vermelha, manifestava tanta vitali- 
dadc espiritual e social como a Faculdadc 
jurídica de S. Paulo. 

Frequentava-a urna esperanzosa gera^áo 
de mo90s de talento e interessados cm 
auscultar o movimento das ideas no paiz . 
Doutrinados scientificamente por urna cor- 
pora<;áo docente em que se destacava o 
provectissimo pensador e mathematico Dr. 
Benjamín Constant, — os alumnos da Es- 
cola nao só illustravam a intelligencia 
como educavam o carácter nos principios 
da moral. 

Era grande a emula^áo que existia no 
scntimento da mocidade que cursava os 
outros institutos de ensino. 

As theorias philosophico-scicntificas 
tanto os professores costumavam propa- 
gal-as como os estudantes cu Iti val-as. O 
positivismo de Comte e Littré, o evolu- 
cionismo de Spencer, o transformismo de 

6 PACTOS políticos 
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Darwin e o monismo de Haeckcl encontra- 
vam a mais franca aceita^áo da parte de 
todos os estudiosos. 

Operava-se urna extraordinaria renova- 
9áo no pensamento nacional ; as ideas 
mais livres e generosas entravam num es- 
tado de verdadeira eífervescencia. 

Na ordem publica tudo se debatía, todos 
os principios eram discutidos e analysados. 

A Escola Militar dessa época se associou 
vantajosamente ao movimento da vida da 
sociedade. 

Nos diversos clubs, constituidos pelo 
espirito de associa^áo dos alumnos, ñas 
bibliothecas, ñas revistas litterarias, ñas 
palestras e prelec^oes amplamente se aper- 
fei^oavam a cultura intellectual e o ci- 
vismo. 

Foi desta gera^áo de lutadores que sa- 
lí i ram os mo(;os republicanos que tanta 
influencia exerceram no estabelecimento 
do novo régimen de governo da patria. 

A ella pertence directamente o Dr. In- 
nocencio Serzedello Correa, paracnse pelo 
nascimento naquella formosa térra tropi- 
cal, porém brazileiro que brilhantemente 
glorifica todo o seu paiz. 

Dotado de poderosas faculdades ¡ntelle- 
cto-moraes, persistente de vontade, enér- 
gico, activo, trabalhador e intrépido ñas 
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^solu^oes, o que o torna algum tanto 
impulsivo, este illustre contemporáneo foí 
b constructor da sua carreira. 

Com vinte e dois annos formava-se em 
sciencias physicas e mathematicas, tinha 
os galoes de tcnente do estado-maior do 
cxercito, e era proposto, pelo general (*) 
commandante da Escola, para coadjuvante 
do ensino superior. 

Deu sempre o melhor e o mais bello re- 
levo ao desempenho desta commissáo, 
assim como ao de outras que foi succes- 
sivamente encarregado. 

Seus superiores hierarchicos e os seus 
subordinados votavam-lhe grande estima 
e confianza. 

Espirito e cora^áo perfeitamente forma- 
dos impuzeram-lhe o dever da luta pelas 
aspira^óes nacionaes, generosas e progres- 
sistas. 

Foi assim* que o abolicionismo contou 
na individual idade moral do Dr, Serzedello 
Correa com uma das mais decididas de- 
dica^oes. 

Era capitáo de engenheiros, quando cm 
1885 ^ questáo militar tomou o aspecto 
de uma situa9ao seriamente perigosa para 
o governo e qui9á para as institui^oes. 



(•) Severiano da Fonteca. 
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O marechal Deodoro teve de seu lado o 
illustrado e prestimoso official, com a sua 
palavra fluente e a sua penna de escriptor 
em todas as discussoes. 

A victoria dos defensores do direito da 
classe era certa e segura, cOmo todas as 
causas da Justina. 

O governo cedería ás reclama^óes dos 
prejudicados ou cahiria compellido pela 
impopularidade. . . 

A mo^áo Silveira Martins, proposta em 
nome do Senado c aceita pelo ministerio, 
servio de adiamento a agonía em que se 
achava o corpo das institui^óes dynasticas. 

Desde entáo se podia considerar a maio- 
ria da officialidade militar contraria ao 
imperialismo. 

A crise aguda para o régimen mais cedo 
ou mais tarde havia de se manifestar. 

Os expedientes políticos de que lan^a- 
ram máo os dois ministerios successores 
do que foi presidido pelo Baráo de Cote- 
gipe affirmaram mais a solidariedade do 
exercito. 

A 15 de Novembro de 1889 a for^a ar- 
mada realisou as ideaes aspirares dos re- 
publicanos civis, em todo o Brazil. 

No numero dos officiaes que compáre- 
ceram ao Campo da Honra, estava o Dr. 
Serzedello Correa que se apresenlando 
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ao marechal Deodoro, recebeu ordem de 
ir collocar-se ao lado do major Frederico 
Solón» que commandava a cavallaria. 

Proclamada a República a aptidáo do 
mo9o e valoroso militar teve aproveita- 
mento immediato na política. 

E' neste campo de actividade que a lu« 
cidez do seu espirito vai luminosamente 
brilhar. Suas faculdades adaptam-se, mani- 
festara- se de um modo admiravcl na admi- 
nistra^áo, e depois na lide parlamentar. 
Nomeado governador provisorio do Es- 
lado do Paraná, a i6 de Agosto de I890 
seguio para assumir o desempenho deste 
cargo. 

Embora nao fosse paranaense e nao ti- 
vesse rela9oes políticas antigás nesse Es- 
tado, grangeou fácilmente a confianza, o 
apreso e a estima da popula9áo em geral 
e dos partidarios indistinctamente. 

Taes foram as provas de modera^áo, de 
habilidade, de correc^áo civica e de pa- 
triotismo que soube manifestar. 

Ñas elei^óes para a Constituinte a sua 
candidatura foi lembrada, e quando in- 
stado para aceitar uma cadeira de deputa- 
do, recusou o honrado convite dizendo «só 
aceitar esta eleÍ9¿lo pela sua térra natal.» 
Governou o Paraná apenas tres mezes, 
mesmo neste resumido espado de tempo 
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cuidou dos servÍ90S essenciaes á nova or- 
ganísa^áo política e nacional. 

Ao deixar o poder escolheu o seu ex- 
chefe de policía, Dr. Herculano de Freitas, 
mo^o de compro vada capacidad e para ela- 
borar um projecto de Gonstitui^áo, que 
devia ser apresentado na reuniáo da res- 
pectiva assembléa estadoal. 

Muitas demonstra^óes de sympathias re- 
ceben do povo paranaense e entre estas 
cumpre distinguir o titulo de cidadáo ho- 
norario do Estado. 

O Para Ihe conceden urna cadeira de re- 
presentante federal ñas ele¡(^6es de 1890. 

Desde o inicio dos trabalhos do con- 
gresso constituínte a actividade do Dr. Ser- 
zedello Correa foi indefectivel. 

Fez parte das mais importantes com- 
missóes e empenhou-se ñas mais acerbas 
controversias constítucionaes, quando ana- 
lysava ou interpreta va o projecto offerc- 
cido pelo governo. 

Ñas graves questóes da autonomía dos 
Estados e da soberanía da Uniáo, nos deba- 
tes sobre a distribui(;áo das rendas, crea- 
9áo de direítos aduaneiros e outras contri- 
bui^oes publicas o seu talento brilhou com 
todo o esplendor. 

Os velhos políticos que observavam tran- 
quilla e desapaixonadamente a marcha 
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dos acontecimentos puderam apreciar o 
preparo e o criterio com que o Dr. Serze- 
dello Correa abordava esses difficeis as- 
sumptos de natureza pratica e tambem po- 
lítica, de que elles tinham experiencia. 

Foi urna esperanza que se añirmou pro- 
veitosissima para o porvir da administra- 
9áo e destinos do paiz. 

Na tribuna, a graga do sorriso c urna 
penetrante vivacidade no olHar illuminam 
a sua palavra abundante, methodica, en- 
thusiastica e clara, porém quando exaltada 
nao evita a declama^áo. 

Orador consciente da opiniáo que tem de 
emittir sobre os assumptosem debate, pro- 
cura dar vibra<;áo á sua eloquencia na expo- 
si^áo dos argumentos, florea imagens e im- 
prime vigoroso colorido aos pensamentos. 

E' deste modo expontaneo que tantos 
triumphos e sympathias tem obtido na 
sua vida parlamentar. 

O golpe d'estado de 3 de Novembro en- 
controu na energia do Dr. Serzedello Cor- 
rea um formidavel adversario ; manifes- 
ta9áo que nao era estranhavel pois que 
na Cámara dos Deputados já havia come- 
^ado a impugnar a reaccionaria politica 
do Baráo de Lucena. 

A reivindica^áo de 23 de Novembro elc- 
vou-o aos conselhos do governo. 
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E* quando a sua actividade encentra occa- 
siáo de se expandir de maneira assombrosa. 

Na primeira phase do governo presiden' 
cial do Marechal Floriano Peixoto o Dr, 
SerzedcUo Correa exuberou as g-randes 
for(;as do seq temperamento no exercicio 
das differentes pastas ministeriaes, porém 
na gestáo doá negocios da fazenda foi 
onde elle mais importantes e consideraveís 
servidos poude prestar. 

A occasiáo era favoravel, para as refor- 
mas que se effectuaram. 

O governo teve de adoptar uma política 
económico - fmanceira completamente di- 
versa da que fóra praticada pelo provisorio 
e pelo seu ephemero successor. 

Nesta conjuntura o secretario da fazenda 
assumia a responsabilidade da resolu9áo 
que o chefe supremo do Estado, segrundo 
as suas indica^oes e plano organisado, 
tinha de converter em decreto. 

Consistió esta reforma na reorganisa<;áo 
bancada da Uniáo. Ella deu origem ao 
Banco da República, instituto de crédito 
inteiramente ligado aos interesses vitaes 
do paiz e do governo, cuja existencia re- 
petidas vezes o Sr. Serzedello Correa tem 
sido obrigado a explicar e defender na 
tribuna da Cámara ou em artigos para a 
imprensa. 
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NVembro do governo achava-se de bom 
accordo com os scus collegas e principal- 
mente com o secretario da marinha, almi- 
rante Custodio de Mello ; porém depoís 
sobrevieram divergencias causadas pela 
attitude do chefe do executivo, Marechal 
Floriano e entáo no mez de Junho esses 
deis ministros solicitaram exoneragáo. 

O Dr. Serzedello Correa, na qualidade 
de tenente-coronel e lente de biología da 
Escola Militar apresentou-se prompto para 
o servido e reassumio o exercicio das suas 
funcíjóes. 

Estava exclusivamente entregue aos seus 
deveres profissionaes quando rcbentou a 
revolu^áo de Setembro. 

Abre-se agora uma nova e accidentada 
phase na vida publica e individual do hon- 
rado e illustre servidor da democracia. 

Elle nao conspirou, absolutamente nao 
tomou compromisso com os insurgentes, 
e muito menos hostilisara a politíca do 
marechal em quem a lealdadc mandava 
conservar identidade de vistas quanto a 
alguns actos. 

Acham-se entre estes os successos de lo 
de Abril, que táo fundo abalo causaram 
na opiniáo popular. 

Entretanto da sua co-responsabilidade 
nunca o Dr. Serzedello Correa procurou 
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se eximir. Ao contrario mais de urna vez 
já tem corajosamente affirmado que « o 
governo todo foi solidario naquella repre- 
senta^áo.» 

A revolu9áo tinha o apoio e a dedica9áo 
dos que padeceram no anno anterior as 
rigorosas medidas; todos elles eram senáo 
inimigos pelo menos seus adversarios con- 
fessos, por isto nao podia estar lig-ado ao 
movimento que tantos desastres vinha 
produzir. 

Mesmo pensando deste modo foi urna 
das primeiras victimas do « estado de 
sitio > que pesou durante largos mezes 
sobre a alma nacional. 

Opprimidas por completo as liberdades 
publicas centenares de cidadáos, cheios de 
servidos a patria ; na politica, ñas armas, 
ñas letras, no foro, na industria padeceram 
o duro régimen das prisóes ditas á' Estado, 

Entre estes presos figurou o Dr. Serze- 
dello Correa, cuja nobre attitudc até nos 
dias mais intensamente angustiosos é lem- 
brada com applauso pelos que foram seus 
companheiros de infortunio. Sem esmore- 
cimento de coragem e sem hypocrisia 
apreciava os acontecimentos com impar- 
cialidade. 

Por occasiáo do manifestó Saldanha da 
Gama teve a correcgáo de exprimir o seu 
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sentimento de republicano e entáo pro- 
gnosticou o desastre certo da revolu9áo. 

Achava-se, ncste tempo, detido na for- 
taleza da Conceigáo. 

Um dia justamente sentindo o seu co- 
ra9áo pungido pela injusti^a requcreu 
e obteve exonera^áo do posto militar que 
possuia e do cargo de lente cathedratico 
da Escola. Abandonava assim um passado 
de dezenove annos de servÍ9os e de exem- 
plar dedica^áo. 

Ñas elei^óes de Mar^o de 1894 o Para 
deixou de Ihe renovar o mandato na nova 
cámara dos deputados. 

Ah ! a sua estrella com este acto menos 
justo nao empallidecia ; logo depois abrió- 
se urna vaga no i** districto de Rio de 
Janeiro e o eleitorado, por urna considera- 
vel maioria escolhia-o seu representante* 

Corría 1895 e na sessáo legislativa tra- 
varam-se as ardentes e graves discussóes 
da amnistía aos revolucionarios. 

E' quando profere o monumental dis- 
curso explicando o seu passado de secre- 
tario do governo, a lealdade de carácter, 
o patriotismo e o zelo com que servio. 

Sua linguagem é fulgurante de sinceri- 
dade, pronunciando-se deste modo: 

« Precisa dizer á cámara : vem do ca- 
minho da ingratidáo e da injusticia, vem 
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de 15 mezes de trabalho, quasi sobrehu- 
mano na gestáo dos mais transcendentes 
negocios, tendo em máos a fortuna pu- 
blica e com essa a fortuna particular em 
um periodo de crise assombrosa, em que 
o krak tudo amea^ava arruinar. 

Vem de noites nao dormidas, de vigilias 
continuas, accumulando as duas pastas 
da Via^áo e Finanzas e onde o expedien- 
te, nunca ficou atrazado de um dia, e 
onde nao ficou a resolver uma sc) questáo 
submettida a seu estudo, com o fim de 
salvar o seu paiz, de preparar o reg'ímen 
civil, de consolidar o nosso crédito e 
glorificar o chefe do governo a que 
servia. 

Vem de deixar a alta administra^áo, 
tendo a seu successor pela su rp reza a meio 
dos seus planos, cerca de cinco milhóes e 
meio com os quaes se pagou esquadras e 
o nosso pessoal no estrangeiro. 

A consciencia nao o accusa de um des- 
fallecimento, a consciencia nao Ihe recri- 
mina uma só vacilla(;áo e no emtanto teve 
de ser preso, c o que é mais confundido, 
elle que podia affirmar que salvara a for- 
tuna publica e particular de uma catas- 
trophe, elle que vira presas em suas máos 
reputa9oes e tudo o que o paiz possuia na 
industria, na navega<;áo, na via9áo férrea 
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c urbana, elle que nao dcixara em casa o 
necessario para a alimenta^áo do día sc- 
guinte, confundido depois de ter repre- 
sentado a honra da República, por ser 
ministro das rela9óes exteriores, o seu 
progresso na pasta da viaqáo e o seu cré- 
dito, a sua honestidade nos pagamentos, a 
sua fé nos contractos por emprestimo 
no estrangeiro ; preso pelo mesmo go- 
verno a que servia, em confusáo com os 
gales e os gatunos sem que contra si hou- 
vesse um só acto praticado, um só do- 
cumento que trahisse a sua conducta ! 

Vem pois da ingratidáQ e da injusti^a ; 
porém sem outra solidariedade com essa 
revolu9áo, a nao ser a do soffrimento e a do 
martyrio, pedir á cámara a amnistia que 
é a mais completa e a mais fecunda das 
repressoes . » 

. . . Nao vem porém recordar as dores 
por que passou ; as amarguras que sofFreu, 
por odio ou por despeito. 

Soffreu mais pelos outros do que por 
si, soffreu mais pelo exercito quando vio 
misturadas as fardas de generaes e dos 
officiaes superiores com as blusas dos 
gales. Nao por si por que íiavia despido 
a sua farda de official de engenheiros e 
de lente da Escola, confiando-a aos cui- 
dados do seu lar, ultimo servido que 
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prestou ao exercito, ultima deferencia que 
poude ter com os seus camaradas, ultima 
homenagem prestada aos seus discípulos. 

Nao é pois o odio ao que se fez, nao 
é tambem o espirito de revolugáo que o 
traz a tribuna para pedir a amnistía : é 
a consciencia de que de lado a lado houve 
crros, de que de lado a lado houve faltas, 
de que de lado a lado houve ideaes que 
ennobrecem o homem, enaltecem o cará- 
cter e engrandecem urna época. » 

— Eleito sem compromisso de especie 
alguma, o representante do !• districlo 
esfor^ou-se por, conservar sempre illesa 
a sua liberdade de pensar em todas as 
questoes políticas e partidarias. 

Tanta consciencia demonstrou da lisura 
de sua conducta que em replica a accu- 
sa^óes que Ihe fizeram — declara estar 
prompto a renunciar o mandato assim 
que o eleitorado se pronunciasse em des- 
approva9áo dos seus actos. 

Reeleíto pelo Para, no tricnnio legisla- 
tivo come^ado em 1897, depois de activa- 
mente trabalhar como secretario geral do 
governo daquelle Estado, deixando louva- 
vel tradi^áo de servidos excellentes, veio 
tomar assento no congresso federal, onde 
a commissáo de ornamento absorveu inte- 
gralmente o seu tempo e os seus estudos. 
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Pareceres, relatorios, discursos, propos- 
tas, emíim toda a complexa multiplicidade 
de conhecimentos que exige a materia 
económico -financeira tem feito do Dr. 
Serzedello Correa urna indivídualidade 
imprescindivel na assembléa representa- 
xiva da Uniáo. 

Sua figura é immensamente sympa- 
\bica á todos os patriotas genuinos ; nos 
debates tem o máximo escrúpulo em 
tratar os seus antagonistas. 

Com a intrepidez das mentalidades bem 
preparadas nao se subordina a pequeña 
política das questóes de campanario. 

Altaneiro como o vóo das aguias eleva 
as suas ideas para as regióes dos inte- 
resses nacionaes e na oratoria em que 
expende os scus conhecimentos scienti- 
&C0S tambem glorifica e relembra a tra- 
dÍ9áo liberal de Theophilo Ottoni, de 
Silveira Lobo, de Francisco Octaviano e 
de Rio Branco, reliquias sagradas do 
nosso passado político. 

Emfim, ao Dr. Serzedello Correa, algum 
biographo ha de consagrar estas expres- 
soes, escripias para celebrar a rectidáo 
cívica do presidente J. Quincy Adams : 

— On rendait Ixommage á la dignité 
de sa vie, a Télevation de son caractére 
et a Tautorité de sa parole. » 



MARECHAL DEODORO 



PACTOS políticos 



A 



II de Junho de 1890 vimos o mare- 
chal Deodoro, chefe de estado, mostrar-sc 
cm publico. 

Dirig-ia-se para urna grande revista mi- 
litar em homenagem ao glorioso día da 
victoria guerreira em Riachuelo. 

Numeroso e brilhante estado-maior de 
mo9os officiaes acompanhava o marechal 
que, a cavallo, passou pela rúa do Ou- 
vidor, debaixo de um vozerio de accla- 
magocs enthusiastas. 

la imponente essa admiravel figura de 
militar, trajando o bello uniforme de pri- 
meira gala e com o peito recamado de 
bordados a ouro. 

Seu aspecto impunha uma confianza 
profunda, manifestava toda a forqa de 
vontade concentrada no seu temperamento 
de soldado e de commandante. 

O olhar táo firme, fazia irradiar no seu 
semblante a luz de uma energía intrépida 
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c ao mesmo tempo a sympathia do homem 
que possuc um cora^áo generoso. 

De estatura elevada, forte e magro, o 
marechal conservava, apezar da sua idade, 
urna elegante flexibilidade. 

A cabera era de valente aguia, movia-se 
com atten^áo e tinha a belleza mascula 
com que os triumphadores alliciam a 
admira^áo e o respeito. 

Urna abundante barba grisalha emmol- 
durava-lhe o rosto de anciáo ; a face era 
macillenta e de nariz aquillino, os olhos 
grandes, negros, bellos, fixos, onde res- 
plandecía nao sei que de formidavel ! 

« Esse olhar de flamma cntáo suavisado 
e temperado embora pelo mais benévolo 
sorríso, mal era possivel sustental-o. 

Revelava um temperamento prodigioso 
de guerreiro, de chefe e de militar. 

Era o relámpago dessc olhar, a sua 
descarga eléctrica que varava o cora^áo 
dos soldados e os embriagava da loucura 
de vencer ou de morrer. 

Nesse foco luminoso resplandecía a for^a 
hereditaria de toda uma ra9a. » 

Frangois Coppé tra^ou nestes periodos 
o perfil leonino do marechal Canrobcrt, o 
famoso vencedor da batalha d'Alma e da 
de Saint-Privat. 

O que no semblante do inolvidavel 
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guerreiro francez fazía acudir á mente 
a idea de um leáo, em o general brazi- 
Iciro completa va-se a scmelhan^a com a 
aguia. 

Na sua presenta sentia-se a gente domi- 
nada pela fascinacjáo da bravura. E é jus- 
tamente esta domina^áo prestigiosa, esse 
encanto communicativo e forte que espi- 
ritualisa os grandes combatentes. Bona- 
parte — Garibaldi — Osorio subjugavam as 
multidoes populares cada vez quecommet- 
tiam algum feito d*armas extraordinario. 



* * 



O marechal Deodoro além das virtudes 
de militar possuia as de um verdadeiro 
patriota. 

Consagrava-se ao servi90 do civismo 
e ao da milicia com a inteireza d'animo 
desses tradicionaes consulares da Repú- 
blica romana. 

Abolicionista foi dos que protestou com 
sinceridade contra a explora^áo barbara 
dos desgra9ados que durante seculos esti- 
veram subjugados em condi^áo servil. 

Presidindo reunloes militares no Rio 
de Janeiro proclamou solemnemente que 
o exercito nao podia prestar-se á captura 
dos foragidos do eito. 
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Dcpois veio a prepotencia do govemo 
contra as classes armadas dar lugar a ex- 
plosáo do sentimento de defcsa commum. 

Manifestou-se a questáo militar e todas 
as guarni^oes do paiz se reuniram num 
pensamento único — a pugna pelo direito 
de que o exercito estava ficando esbu- 
Ihado. 

O marechal Deodoro foi entáo o núcleo 
convergente da atten^áo nacional. 

Sua dedicagáo apaixonada pela classe 
que tanto nobilitou na guerra engrande- 
ceu-se com propor^óes assombrosas. 

Dirigió um manifestó a na^áo expli- 
cando a conducta que o arbitrio de um 
governo Ihe obrigava a tomar e sem ultra- 
passar as raias da disciplina, affirmou que 
havia de esfor^ar-se na defcsa da causa 
dos seus companheiros ultrajados. 

Seu valoroso collega marechal Cámara, 
Visconde de Pelotas, abragando-o olvidou 
dissen(;oes de partidarismo e comparti- 
Ihou da responsabilidade da assignatura 
deste manifestó militar. 

Nesta occasiáo, assaz difficil para o im- 
perio constitucional— o vencedor de Aqui- 
daban e o heróe de Tuyuty, foram os vul- 
tos mais culminantes da patria. 

Embora o astuto presidente do conselho 
de ministros Baráo de Cotegipe, insistissc 
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cm dizer na tribuna do Senado— cedam os 
caprichosos ! os illustres signatarios do 
documento de altivez, que muitos consi- 
deran! como de rebeldía — se conservaram 
inflexiveis. 

Afinal o governo cedeu ante a eñicaz 
inter\''en9áo do senado. 

Os avisos reputados offensivos a digni- 
dade dos officiaes que eram censurados — 
foram mandados cancellar e deste modo 
a questáo militar extinguio-se. 

Deixou porém vestigios profundos no 
espirito popular e n'alma do exercito. 

* 

A expedi^áo á fronteira de Matto Grosso 
servio para altear mais o pedestal da no- 
meada do marechal Deodoro. 

Ella servio para sagral-o na posi^áo de 
chefe incontestado do exercito nacional. 

Quando regressou daquelle desterro, em 
longinqua e inhóspita provincia, trazia sob 
o seu commando nao só uma for^a ar- 
mada consideravel como um núcleo de as- 
pira9óes políticas e partidarias resoluto, 
apto á desenvolver-se immediatamente. 

Foram poís estes batalhóes e regimentos 
que compunham a 2« brigada do exercito 
que na al vorada de 1 5 de Novembro coUi- 
gados com a Escola Militar sahiram dos 
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seus quartels, marcharam ao encontró do 
seu bravo chefe, e horas depois ao brilho 
rutilante da sua espada transformaran! 
as instituÍ9oes da patria. 



* * 



Súbitamente feito chefe de estado o ma- 
rechal Deodoro tinha de agir com faculda- 
des de governante tao enérgicas e effi- 
cazes como a sua aptidáo de militar. 

Mas nelle nao se reunia a consciencia 
de querer a essas reservas habilidosas e 
calculadas que formam o envolucro do 
homem politico. 

O marechal era de urna franqueza rude 
e de uma aífci^ao sem limites ; a edu- 
ca^áo rispidamente militar preponderou 
sobre o administrador nesta melindrosa 
posi9áo em que os acontecimentos vieram 
collocal-o . 

Na.0 Ihe foi possivel mostrar-se com as 
qualidades de um Andrew Jackson oude 
Ulysses Grant na direc^áo suprema do 
paiz e em momentos em que nao só se 
fazia necessario a firmeza da energía como 
a do^ura da modera9áo e a calma contem- 
porisadora para vencer difficuldades de 
carácter insuperavel. 

A torrente dos desvarios e das violencias 
de opposigáo partidaria rompen impetuosa 
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c o bravo m a rechai Deodoro nao soubo 
represal-a. 

Franco, sincero, destemído, julgando-se 
seguro no apoío da opiniáo nacional acci- 
tou com altivez o desafio dcssc congresso 
que pretendía obrigal-o a submetter-se ou 
a demittir-se. 

A luta entre os dois poderes terminou 
por um acto de for^a. 

O executivo dissolveu o legislativo a 
3 de Novembro de 1891. 

Deodoro da Fonseca estava, pois, nova- 
mente dictador. 

Naphrase eloquentissima de um escri- 
ptor « foi dictador certamente — mas quem 
recusará o seu perdáo a ¡Uegalidade de 
urna dictadura que se estribou na paz, que 
nao fez violencia, que nao semeou o pánico 
e o lucto, e que embora baptisada pelo 
povodesse nome que só exprime persegui- 
(joes e vingan^as, esvaio-se como um cre- 
púsculo elyseo, todo añilado de do(;ura, de 
paz, de resigna<;áo e de amor ! » 

Afastado expontaneamente da culmi- 
nancia do poder, retrahio-se no lar sof- 
frendo angustioso padecimento. 

Sua sympathica e imponente figura só 
se tornou visivel a muito poucos íntimos. 
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Nao tinha odios polluindo-lhe o coraba 
nem desprezo pelas ingratidóes de tan te 
que prosperaran! sob a sua protcc^áo cí 
rinhosa e boa. 

Contemplava com indiffereiKja o torvc 
linho das ambi^óes e da vaidade humana 

Só a molestia é que pungindo sua exis 
t encía arrancava-lhe lamentos de pezar. 

Afinal, succumbio á morte, em 23 di 
Agosto de 1892, porque esta batalha era s 
única de que nao podía sahir vencedor. 



CESARIO ALVIM 



...Bl me sAo eng&no posso diier 
fluctuáis ne mergUur. 



C 



OxM esta divisa o Dr. Cesario Alvim 
qualificou-se perfeitamente no mundo po- 
lítico. 

A sua existencia de lutador cometa 
desde a juventude. 

Na política destes últimos trinta annos 
raras individualidades tem combatido com 
tao grande energía, superado difficuldadcs 
e as mais das vezcs triumphado de im- 
previstas alternativas nos acón tecímen tos 
nacionaes. 

Político da natureza de vontade robusta 
que os inglezes denominam Self made man, 
o Dr. Cesario Alvim deve as posi^óes, em 
que tem figurado, á sua persistencia c 
aptidáo . 

De fortuna nao era rico c táo pouco 
descendente de proceres partidarios cuja 
influencia estivesse amparada pela tradi- 
^áo ou pelo escudo do favoritismo. 
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A poder de esfor90s e de coragem abrió 
o caminho em que victoriosamente attin- 
gio ao prestigio do seu nome illustre. 

Nasceu em Minas, no arraíal do Pi- 
nheiro a 7 de Junho de 1839, e desenvol- 
veu-se nesta gloriosa provincia cujo re- 
nome no liberalismo e ñas aspiragóes da 
democracia constitue uma nobilissima he- 
ráldica em toda a historia da evolu^áo das 
idóas no Brazil. 

Orpháo de pai desde a primeira idade, 
continuou, apezar deste infortunio, os seus 
estudos preliminares e com extraordina- 
rio aproveitamento , terminando-os veio 
em 1857 para S. Paulo, matricular-se na 
fapuldade. 

Fez um invejavel tirocinio académico ; 
tanto a sua mentalidade sobresahio nos 
estudos jurídicos, como na litteratura, na 
oratoria e no jornalismo, onde come^ou 
a apparecer com Theophilo Ottoni e Ranr 
gel Pestaña. 

Poeta enthusiasta e ardoroso pelos prin- 
cipios sociaes, os seus versos mereceram 
vibrantes applausos dos contemporáneos. 

Recitando a poesia Democracia^ no thea- 
tro de S. Paulo, a 7 de Sctembro de 1862 
alcan^ava calorosas acclama^óes em con- 
trario do seu collega Ulhoa Cintra, que 
saudara o absolutismo. 
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• Cesario Alvim entoou um hymno á 
[liberdade. » 

Nesse anno formou-se em direito e veio 
para a térra natal appHcar as suas facul- 
dades e actividade na advocacía, porém 
no anno seguinte a política o empolgou, 
com os seus tentáculos de a^o. 

Foi eieito deputado provincial, inician- 
do-se assim na carreira em que tanto bri- 
Ihantismo tem dado a Minas os seus íilhos 
mais distinctos. 

Logo depois o 5° districto Ihe deu en- 
trada na assembléa geral, onde na defesa 
do diploma revelou boas qualidades de 
parlamentar. Filiado ao partido liberal 
pertencia á cámara dissolvida pelo Vis- 
conde de Itaborahy na organisa^áo mi- 
nisterial de 1868. 

Com a phalange dos seus correligio- 
narios o Dr. Cesario Alvim formou na 
opposi^áo aos conservadores cuja ascen- 
sáo ao poder, o inolvidavel orador José 
Bonifacio, nos arroubos de sua imaginosa 
eloquencia impugnava, dizendo que «eram 
invasores do sagrado terreno, da Consti- 
tuidlo. » 

A Reforma surgió na imprensa diaria 
para defesa dos principios e dos interes- 
scs liberaes ; no numero dos periodistas 
da sua redac^áo destacou-se o Dr. Cesario 
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Alvim « día por dia, esgrimindo-sc em 
luta titánica contra os adversarios. » 

Foi este o periodo de sua maior activi- 
dadc jornalistica. 

Voltando á cámara com os liberaes, mi- 
neiros e rio-grandenses sustentou a me- 
moravel opposi^áo parlamentar a cujos 
golpes incessantes cahiram do poder os 
ministerios Rio Branco e Caxias. 

O anno de 1877 foi, na sessáo legislativa, 
a occasiáo em que o Dr. Cesario Alvim 
realisou a sua afamada interpella9áo ao 
Barao de Cotegipe, ministro da fazenda. 

Revestio-se de toda a solemnidade este 
duello tribunicio entre o talentoso depu- 
tado mineiro e o sagaz estadista bahiano. 

Esta luta parlamentar emocionou o paiz 
completamente, a paixáo partidarista rea- 
cendeu as chammas da sua intolerancia ; 
por toda a parte os conservadores foram 
hostilisados pelos liberaes que afastados 
do governo havia quasi dez annos nao 
podiam dar tregoa aos adversarios. 

A 5 de Janeiro de 1878 a situa^áo liberal 
se inaugurava sob as mais lisongeiras es- 
peran9as populares. 

O nome do Dr. Cesario Alvim era apon- • 
tado pela opiniáo para ser um dos chefes 
liberaes que as mais elevadas func^ócs 
tinha direito de desempenhar. 
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Entretanto a inveja da prestigiosa influ- 
encia de hábil politico e a mesquinhez da 
intriga tecida pelos seus proprios correli- 
gionarios come^ou a exercer a sua ter- 
rivel acgáo de sapamento. 

Urna coUigagáo que significava o pro- 
ducto da ambi^áo política e partidaria 
desa^aimada procuroij anniquilar os mé- 
ritos com que o Dr. Cesarlo Alvim se 
firmara na estima e na popularidade da 
provincia. 

Nos impetos ardentes dos primeiros as- 
saitos desta perversa política os seus fa- 
ctores conseguiram algar o coUo das espe- 
ran<;as de urna victoria certa e em futuro 
nao distante. 

Fizeram com que o nome do illustrc 
representante mineiro fosse postergado na 
elci^áo do 8o districto, entretanto os dire- 
ctorios do 6» procuravam cívicamente re- 
parar aquella feia falta, da circumscrip^áo 
eleitoral que se deixou dominar pelo sen- 
timento de fac^áo. 

O Dr. Cesario Alvim, por amor a liga- 
res antigás e gratidáo aos eleítores do 
seu districto nao aceitón a honrosa indi" 
ca9áo do seu nome, para entáo voltar á 
Cámara na representa9áo mineira. 

Conceituado sempre em toda a provin- 
cia, cada vez que se abría uma vaga de 
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senador, o prestigioso liberal entrava na 
lista triplice. 

A intriga e a perfidia dos adversarios 
entáo mudou o campo da sua estrategia, 
passando a operar junto dos conselhos da 
coróa e assim é que sete yezes indicado 
para senador sete vezes deixou de ser 
escolhido. 

Facto excepcional e único em toda a 
grande existencia da monarchia constitu- 
cional do Brazil I 

O ministerio Dantas, em 1885 nomeou-o 
presidente do Rio de Janeiro ; encargo que 
teve o melhor desempenho ; liberaes e 
conservadores louvaram a imparcialidade 
e a rectidáo do digno administrador da 
provincia. 

Eleito em 1887 pelo 8» districto de Mi- 
nas tornou á cámara temporaria, mas incli- 
nado sinceramente ao servido dos prin- 
cipios da democracia republicana. 

No manifestó que publicou appellava 
para a federa^áo provincial e compromet- 
tia-se a vencer ou ir buscar novo alentó 
no seio do terceiro partido que cada vez 
mais se robustecia. 

A entrada dos liberaes no poder a 7 de 
Junho de 1889, dirigidos pela influencia 
autoritaria do Sr. Visconde de Ouro Preto 
levou o Dr. Cesario Alvim a transpor a 
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nteira republicana. O novo ministerio 
iiáo aceitava a bandeira da reforma fede- 

tíva e com o seu programma c organi- 
sa^áo despertou grande animosidade em 
todos que eram adeantados e aínda espe- 
tan9ados na evolu9áo do régimen vigente. 

Renhido debate se travou immediata- 
mentc no día da apresenta^áo desse gabi- 
nete que o padre Joáo Manoel ñas inve- 
ctivas da sua linguagem violenta chamou 
o ministerio áulico. 

Nesta sessáo o Dr. Cesario Alvim pro- 
ferio o seu enérgico e bello discurso de 
adhesáo ao republicanismo. 

O ministerio nao vingou. A 15 de No- 
vembro cahio submergindo nos seus es- 
combros a monarchia e todo o systema 
governativo. 

Entáo Ihe coube a honra do collocar-se 
á frente do governo do Estado, posÍ9áo 
eminente em que realisou o congra9amento 
de todos os mineiros, fazendo amada a de- 
mocracia na esplendida térra das monta- 
nhas altaneiras e das neblinas brancas, 
transparentes e leves. 

Cedendo aos impulsos do seu cora^áo 
de patriota, o Dr. Cesario Alvim, conse- 
guio estabelecer a politica de concilia9áo 
e que produzio desde logo a mais extra- 
ordinaria sympathia dos brazileiros. 
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Minas sob a direc^áo administrativa do 
scu illustre filho e estadista adquirió os 
mais justificados créditos de Estado mo- 
delo na federa^áo nacional. 

Este servido constitue um dos mais im- 
marcesciveis actos da sua vida cívica. Gra- 
bas ao agazalho generoso do cora^áo mi- 
neiro numerosos compatricios, filhos d'ou- 
tros Estados, flagellados pela guerra civil, 
encontraram seguranza e tranquillidade 
na térra dos martyres da Inconfidencia. 

A prudencia, a modera(;áo, o espirito 
conservador do povo mineiro salvaguar- 
daram o Estado da compressáo da lei do 
Sitio, que durante mezes e mezes pesou 
em quasi todo o paiz. 

Nesta periodo de afflic9áo para a alma 
nacional o Dr. Cesario Alvim se conservou 
vigilante e firme em Ouro Preto, bem aco- 
Ihendo a todos e embora na opposÍ9áo ao 
governo local inspirava-lhe o exemplo da 
tolerancia ; mais de urna vez na imprensa 
defendeu a conveniencia publica de Minas 
continuar na manuten^áo do seu papel 
natural no scenario político. 

No governo provisorio o Dr. Alvim sub- 
stituio o Sr. Aristides Lobo, ministro de- 
missionario da pasta do interior. 

Desempenhou estas elevadas func^ócs 
com criterio e patriotismo, servindo multas 
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ÍTezes de elemento moderador ñas deci- 
isoes do governo, pois soube sempre ser 
rjunto do marechal Deodoro conselheiro 
leal e amigo. 

Hábil, em todas as occasioes difficeis 
para urna situa^áo, pde em ac9áo a ductili- 
dade de suas maneiras e a experiencia 
que possue da politica. 

Com este recurso de sua organisa^áo 
moral prestou significativo apoio ao go- 
verno provisorio na questáo do tratado de 
Montevideo, neutralisando a maledicencia 
dos inimigos do eminente Sr. Quintino 
Bocayuva, seu collega de ministerio e ne- 
gociador d*aquelle tratado. 

A' iniciativa do Dr. Cesario Alvim é de- 
vido tambem a revoga^áo dos decretos de 
proscrip^áo dos Srs. Silveira Martins, Ouro 
Preto e Carlos AfFonso. 

Quando o governo sanccionou a Con- 
stitui9áo de 24 de Fevereiro, o ministro 
do interior apresentou o decreto que au- 
torisava aos desterrados voltarem á térra 
da patria. 

Esta medida generosa e digna testifica 
altamente os dotes do cora^áo e da intel- 
ligencia do honrado político mineiro. 

Membro da Constituinte, elle nao fre- 
quentou a tribuna, raras vez es sahio a 
campo. 
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A 25 de Fevereiro, porém, mostrou que 
aínda possuia os recursos da sua activi- 
dade e firmeza dos tempos de mo^o. Diri- 
gió com grande éxito a manobra da elei- 
9áo e votagáo no ma rechai Deodoro para 
presidente constitucional da República. 

Entretanto, ao abrir-se a sessáo os adver- 
sarios da candidatura do bravo patriota 
contavam certos os votos com que ven- 
ceriam. 

O tacto politico e attitude conciliantc 
do Dr. Alvim neste dia assegurarain ao 
paiz uma situa^áo tranquillisadora* 

Era senador federal quando o voto dos 
seus conterráneos foi investil-o da suprema 
administragáo estadoal. 

Tomou posse e proseguio na execu^áo 
de seu programma governamental, presti- 
giado pela generosidade, pelo espirito de 
Justina, pela honestidade e pelo patriotismo 
de que sempre deu amplissimas demons- 
tragóes. 

Os acontecimentos de 23 de Novembro 
dictaram-lhe a renuncia do alto cargo e o 
fez sem odio c sem constrangimento. 

Deixando o seu posto de sacrificio, dissc 
o Dr. Cesario no manifestó de 11 de Fe- 
vereiro de 1892: 

« Prometti que commandante de uma 
ñau em mares tempestuosos cu seria o 
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ultímo a abandonal-a em caso de sossobro. 
Veriíicou-se que fui o primciro a saltar 
dcUa mas tocando o porto do salvamento. 

Saltei, porém empunhando a amarra da 
ancoragem. » 

Occupado com os trabalhos ruraes da 
sua fazenda e depois com os da presi- 
dencia da Companhía Leopoldina, o pres- 
tigioso mineiro se manteve afastado da 
lidc durante o quatríennio presidencial do 
Dr. Prudente de Moraes. 

CKgoverno do Dr. Campos Salles porém 
distinguio-o com a confianza do cargo de 
prcfeito do Districto Federal. 

E no desempenho destas func9óes a es- 
for9os nao se tem poupado afim de reor- 
ganizar servidos e regularizar a adminis- 
trábalo financeira da Prefeitura, cujos com- 
promissos eram enormes. 

A saude enfraquecida, nao Ihe diminue 
a actividade nem a vivacidade da intelli- 
gencia. Tem sempre disposi^áo para o 
trabalho ! 



PINHEIRO MACHADO 
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A rcprescnta^áo republicana do Sul 
o posto occupado pelo senador Pinheiro 
Machado ílrma-se em um prestigio legíti- 
mamente popular e político. 

Adquiríu-o pelo esforzó proprío, servidos 
e merecí mentó cívico. 

Descendente de um conceítuado chefe 
liberal, o antigo deputado Dr. José Gomes 
Pinheiro Machado, o joven patriota rio- 
grandense destinou-se á carreira jurídica, 
e veio fazer estudos cm S. Paulo. 

Interrompeu porém o curso da F'acul- 
dade em que esta va matriculado para se 
alistar na fileira dos bravos voluntarios 
que marcharam para o Paraguay. 

Nesta campanha militar distinguio-se 
pelo scu animo firme e intrepidez nos 
combates em que tomou parte. Depoís 
obtevc a nomea9áo de auditor e passou 
a prestar os seus servidos á patria neste 
cargo, durante a contínua^áo das opera- 
9óes da guerra. 



— 124 — 

Voltando do Paraguay foi outra vez 
para S. Paulo disposto a concluir os es- 
tudos na Faculdade. 

Estava entáo em todo o desenvolvi- 
mcnto e robustez da sua organiza9ao 
moral-physica e intellectual ; concluio a 
formatura em direito e no sul de S. Paulo 
ligou-se de intima amizade com o Dr. Ve- 
nancio Ayres, um dos primeiros propa- 
gandistas republicanos. 

Com este advogado e poli tico resolveu 
regressar ao Rio Grande e inaugurarem 
uma activa campanha em contrario ás 
institui^oes servidas pelos liberaes e con- 
servadores. 

Fiel a seus principios recusou uma no- 
mea9áo para a magistratura, reiterando a 
affirma^áo das suas opinioes republicanas. 

Domiciliado na regiáo serrana come^ou 
a exercer a advocacia e a angariar nume- 
rosas affei^oes, patrocinando causas, de- 
fendendo interesses dos constituintes e 
servindo generosamente a todos que re- 
corriam á sua solicitude. 

Em pouco tempo era uma individual i- 
dade influente na circumscrip^áo conhe- 
cida pelo nome das Missócs. 

Constituido o partido republicano ena 
quasi todas as localidades da provincia o 
Dr. José Gomes Pinheiro Machado teve a 
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primasia nos csfor^os e dedicac^áo á causa 
da propaganda das ideas e consolida^áo 
de uní organismo político que pudesse 
competir com o dos adversarios. 

Sabendo passar a existencia singella e 
boa dos camponezes convivendo na intimi- 
dade dos criadores de gado e até muitas 
vezes acompanhando e trabalhando com 
os tropeíros, ñas afamadas viagens do Rio 
Grande para Sorocaba, o dedicado repu- 
blicano cada vez mais adquiría proselytos 
para a causa partidaria de que se fizera 
valoroso adepto. 

Ñas elei^óes sempre o seu nome era suí- 
fragado disciplinadamente pelo eleitorado 
republicano do circulo da sua candidatura. 

Quando occorreu o prematuro falleci- 
mento do Dr. Venancio Ayres, na cidade 
da Cruz Alta, o Dr. Pinheiro Machado foi 
espontáneamente considerado o chefe do 
partido na regiáo serrana. 

O seu prestigio nao cessava de augmen- 
tar, os correligionarios e companheiros que 
em Porto Alegre sustenta vam a luta dia- 
ria na imprensa, pcVA Federagao, louva- 
vam e inspiravam-se, com enthusiasmo na 
attitude que o distincto missioneiro apre- 
sentava cívicamente . 

Nos congressos ou convengóes a opiniáo, 
o conselho e a indica(;áo do Dr. Pinheiro 
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Machado eram ouvidos e seguidos com 
acatamento. 

— Pela causa do partido e pelo éxito das 
ideas— a sua palavra criteriosamente costu- 
mava-se manifestar. 

Quando a victoria da República em 
todo o paiz veio por muitos politicos fóra 
das lutas e que submettidos pelos acon- 
tecimentos viram-se coagidos a ficar tes- 
temunhas ou espectadores de urna nova 
ordem de cousas — o propagandista rio- 
grandense ainda servio de elemento con- 
ciliador. 

Nao faltaram partidarios e chefes locaes, 
dos partidos dissolvidos, que confiantes 
na sinceridade política e democrática do 
Dr. Pinheiro Machado deixassem de pas- 
sar á acompanhal-o. 

Aceitou as adhesoes de n^uitos dos seus 
ex-adversarios e como precursor da Repu 
blica esfor90u-se em demonstrar que o re- 
gimen era de ordem, de paz e congra^a- 
mento dos brazileiros. 

Pleiteou as elei9óes para a Constituinte 
e no congresso, uma vez separadas as cá- 
maras, em 1891, teve de representar no 
Senado o scu Estado natal. 

Nesta cámara alta da República, embora 
a natureza do systema presidencial nao 
possa dar esta antiga prerogativa de que 
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grozava o senado, o Dr. Pinheiro Machado 
tem dignamente honrado o seu mandato 
leg-islativo. 

Com opiniáo abalisada influe tanto nos 
negrocios do Rio Grande como em assum- 
ptos de verdadeira importancia para a 
política da República. 

O seu criterio e convienes de patrio- 
tismo levaram-o a S. Paulo, nos dias diffi- 
ceis e agitados que succederam ao golpe 
de 3 de Novembro. 

Nao fosse a estreiteza do espirito bair- 
rista e a indisposiqáo de alguns proceres 
da situa^áo dominante n'aquelle Estado, 
contra uma supposta intervengao extranha, 
que certamente os acontecimentos tcriam 
tomado fei^áo diflferente . . . 

Esta missáo democrática, e puramente 
inspirada pelo civismo^ fícou mallograda 
e o seu representante já se retirava por 
térra — para o Rio Grande quando houve 
o contra-golpe de 23 de Novembro. 

Tornando aos seus lares o illustre se- 
nador nao teve descanso para as fadigas 
da política. Uma revolu^áo armada pela 
coUiga^áo dos adversarios do governo 
estava triumphante, aínda que ephemc- 
ramente. 

A reac^áo dos republicanos nao se de- 
morón a pronunciar-se, e na campanha, o 
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senador Pinheiro Machado reunió gente 
para auxiliar o seu partido a reapossar-se 
do poder. 

Em principios de Abril de 1892 o presi- 
dente provisorio do Estado, general Bar- 
reto Leite, dizia « achar-se mais tranquillo 
porque o Dr. Pinheiro^ Machado tinha dis- 
persado a sua tropa e se internado em 
Corrientes.» 

O velho militar conhecia as qualidades 
de coragem e energía que caracterisam o 
chefe republicano e sobretudo o seu valor 
na guerra. 

Mas a interna^áo em Corrientes nao foi 
longa; a 17 de Junho quando cessou a 
Ínter rup^áo do governo legal no Estado, 
o senador Pinheiro Machado achava-se na 
regiáo de Missóes auxiliando o restabele- 
cimento da legalidade e tendo sob suas 
ordens urna columna bem armada e dis- 
posta a combater. 

Tornava aos trabalhos legislativos da 
sessáo legislativa quando a recrudescencia 
dos successos no Sul impoz á sua con- 
sciencia a obriga^áo de a exemplo dos cón- 
sules romanos despir-se da toga de sena- 
dor e cingir a espada de guerreiro. 

A invasáo federalista encontrón no 
Dr. Pinheiro Machado o mais tenaz e reso- 
luto impugnador. Combateu-a com todas 
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as energías de sua alma de patriota e re- 
publicano. 

Commandando a divisSo do norte, cm 
ac^áo combinada com as forgas dirigidas 
pelos generaes Rodrigues Lima e Hypo- 
lito Ribeiro, repellio a columna de Go- 
mercindo Saraiva para alem das fronteiras 
do Rio Grande do Sul. 

Depois penetrou em territorio Cathari- 
nense e deu repetidas vezes batalha ás 
forjas deste chefe insurgente e as de 
Prestes Guimaráes. 

Em 1894, já a guerra civil estando cir- 
cumscripta no Estado rio-grandcnse a 
occasiélo se Ihe ofifereceu de dar um golpe 
terrivel e irreparavel na resistencia do fe- 
deralismo. 

Gomercindo Saraiva, que tantas e pro- 
clamadas fa^anhas de coragem, de au- 
dacia e de bravura commettera á frente 
de suas tropas irregulares — foi morto 
em consequencia do reconhecimento de 

Carovy. 

Extincta a vida do valente caudilho, a 
revolu9á.o pouco demoraría em entrar na 
agonía c assím a paz havia de se resta- 
belecer no Estado dilacerado pela odiosi- 
dade partidaria. 

Um piquete da dívísáo do general 
Pinheiro Machado, tiroteíando com ag 

9 PACTOS políticos 



— 130 — 

avan9adas do ínímigo foi que causou a 
morte de Gomercíndo. 

Servindo militarmente o seu partido, o 
intemerato rio-grándense, procedeu como 
os gcneraes dos Estados-Unidos na guerra 
da seccessáo. Muitos eram paizanos, en- 
tretanto armaram-se e commandando forjas 
revelaram qualidades marciaes táo dignas 
de considera^áo como as dos mais expe- 
rimentados profíssíonaes. 

£m atten9áo a exemplar benemerencia 
o vice-p residente marechal Peixoto galar- 
doou o Dr. Pinheiro Machado com o posto 
de general honorario do exercito nacional 
e igualmente o seu nao menos intrépido 
irmáo Salvador Pinheiro. 

Exhausta a revolugáo, o senador voltou 
a occupar a sua cadeira de representante 
federal do Estado e, defender com todo o 
vigor de sua convic^áo a autonomía e o 
direito soberano asscgurado pela Consti- 
tuidlo de 24 de Fevereiro. 

Ñas mais significativas delibera^des do 
partido republicano o seu pensamento 
teve opportunidade de apparecer, con- 
sultado ora pelo governo, ora pelos con- 
gressistas. 

Expendeu-o com a habitual franqueza, 
attendendo porém ás condiqoes do paiz, 
á responsabilidade governamental ou ás 
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conveniencias mais aceitaveis para a si- 
tua9áo. 

Na gruerra c na paz é o mesmo homcm. 
Um espirito scm irresolu^des c despre- 
occupado de fatuidade. Generoso mostrou- 
se constantemente até com o inimigo, na 
batalha ou em seu poder de chefe. 

O rancor partidario, a perversáo do ins- 
tincto humanitario se alguma vez realisou- 
se no acampamento das suas tropas nao 
foi inspirado nem ordenado pela sua ini- 
ciativa individual. 

Aos que empregaram estes recursos da 
forga discricionaria cabe exclusivamente 
a responsabilidade. 

Nao ha duvida de que sao excessos sel- 
vagens , mas no terreno da luta e na 
guerra civil como impedil-os> Como re- 
primir a sua perpetraqáo > 

Indisposi^oes individuaes ou malque- 
ren^a partidarista causaram ao digno se- 
nador rio-grandense amargurada contra- 
ríedade durante a apura^áo do attentado 
de 5 de Novembro de 1897. 

A vida do presidente civil Dr. Prudente 
de Moraes, escapou illesa, porém os che- 
fes do partido contrario ao seu governo 
padeceram repressáo. 

Entre estes achava-se o Dr. Pinheiro 
Machado,que absolutamente nao cooperara 
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n^aquella criminosa tentativa nem para 
a deposÍ9áo do govcrno, conforme decla- 
raram alguns situacionistas que soube- 
ram render Justina ao carácter e a no- 
breza de sentimento do acensado. 

Mas, elle foi recolhido preso a bordo 
de um coura^ado e días depois transferido 
para o Arsenal de Marínha. 

Nenhuma prova de sua culpabilidade, 
nenhum indicio de sua coparticipa^áo . p 
governo apurou e assim Ihe restituio a 
liberdade. 

Esta prisáo produzio no Estado rio-gran- 
dense profunda emo9áo; houve partida- 
rios que julgaram-a um desafío atirado 
aos brios da indómita térra gaucha • . . 

Dissiparam-se taes impressOes, e quando 
o illustre senador voltou á térra natal re- 
ceben extraordinarias manifesta^oes do 
governo e do povo. 

A vida do general Pinheiro Machado é 
como a de alguns homens da milicia, das 
lettras ou de governo ñas sociedades mo- 
dernas : come^ou modestamente. 

Na verdade, esta é a grande escola da 
democracia americana. 
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